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Caminho de ferro 


Quan SE o 
E PIAPREZA 01 
esta a collocar a segunda vi 
- arte, julgou-se que a empreza 
uillo a que estava O! 


uidaria logo 
a da, 


cipio da real j 
Porém vendo-se que tudo'se conserva 
como estava, que as locomotoras vão a Aveiro 
e Coimbra, mas só para a conducção de 
orines o empregados da empreza, não é sem 
razão o impaciente desgosto dos que se sentem 
rados de um melhoramento que lhes toca. 
pela porta, como que para lhes desafiar mais 
vontade, contr: do-a ! 
- Os mysterios n'este caso são inadmissi. 
veis. 
". Os caminhos de ferro custam mito di- 
nheiro ao paiz, que tem por isso direito, não, 


d'estes 


que lhe não illudam as esperanças depois de 
Has terem dado. | 7 

Quando ao sul do reino se vê já a capi- 
tal ligada com a Hespanha por um caminho 
“de forro, e por elle em communicação com o 
“Alemtejo, onortedo paix tem apenas 45 | 
lometros de caminhos de ferro em explo 


imbra, para 
preza e dos seus empregados, que & conside- 
ram prompta até ao Mondego, mas vedada ao] 
publico, sem que a este se dê a razão do caso ! 
A empreza, a quem cabe toda a responsa: 
“Bilidade do facto, não só parece que dá pouca 
importancia á justa impaciencia do publico 
dos tres importantes centros de população,que 
esta parte do caminhode ferro do norte deve 
ligar, mas até que desattende os seus inte- 
resses. 5 

Pois admittindo mesmo que ácerca da soli- 
dez da ponte ou viaducto de Esgueira haja d 
vidas, cuja resolução lhe convenha não apres 
Bar, como parece, não seria tanto no seu inte- 
resse como no do publico o estabelecimento 
de uma estação proyisoria em Esgueira, abrin- 
do assim & communicação entre Villa Nova de 
Gaya e Aveiro ? 

Não é mister grande alcanco para se com- 
prehender que a exploração, por este modo am- 
pliada, asseguraria maior receita, porque se 
alimentaria do movimento que naturalmente 
deve dar-se pela ligação de duas cidades. 

E tambem por este modo o augmento 
gradual do caminho de f diminuiria a 
impaciencia com que o É; vê a demora 
que se dá ns conclusão de um melhoramento, 
que vai já retardado muito além do praso em 


PORTO — trimestre . 
PROVINCIAS, (franco) 


Numero av 
Escmieronro, Ferraria de 


só a saber as causas que lhe retardam o goso |/ 
elhoramentos, mas tambem a exigir | 


| mente a sorte do Banco Hypothecari de Poi 


OUSAS contrariadades im- 
pg g dificuldades que escapam aos me- 
res e mais meditados calculos. ' 


a | co de se causarem rec) 


mesmo credito ds fabricas sobre garantia do | para a monetisação da propriedade, que d'esta 


“PROPRIETÁRIOS: 


Póde-se, portanto, 
vista, desculpar a empreza cons! 
eaminhos de ferro portuguezes, 


itard se gaba, mas para à mobilisação 
/o, respondeu com muito espirito e juste- 
Posso metter na algibeira um escudo, 
mas não posso carregar ús costas com a terra. 
fas, emfim, Boutard e outros visionarios 
ntentaram-se com uma emissão de bilhetes 
y curso legal, e servindo portanto de instru- 
0 ento das permutas, à qual emissão repousa- 
bre os immoveis, e não ia além de cin, 
coenta por cento do valor d'elles. Que diria 


co 
di 


——e 


O exedito predial 


e RA 
os, que 


| 


Hypothecario de Portugal, 
Logo á primei : 
impressões que agora peço ez] 
jSemque ira i m; E orte pelo. estudo detic ] 
da questão, a que então não pude negam 
em consequencia do pequeno intervallo qui 
restava para a sahida do paquete. 
O complexo das operações do pretendid 
B Hypothecario 2) Portugal causou-m: 
desagradavel surpreza, e não à 
bem pudéra apreciar mal a questão, se, 
izmente, outros compatriotas, e não poucos, 
que aqui estudam com amor os inter/ da | são nos seus fii 7 r 
Portugal, não tivessem as mesmas apprehen- sentado por Cicskowski para uma gi nde 
sões, Digo infelizmente porqne elles commiga | tituição de credito territorial em : 
eu com elles, todos pensamos que quem quer: a unica diferença, quant ojos, q 
fazer mais do que póde inhabilita-se para fazer | le distincto economista queria que o go 
| emittindo billets á mente, fosse o incumbido 
tarefa, e não uma associação particular 
apesar do grande nome que o recomr 


ra plan 
pensi 


ÇA 


sé] 
8 


nO, 
da 


o que deve, e tememos que seja esta precisa 
r 


multiforme e composto de elementos heteroge- | dito pessoa! . 
neos, antipodas mesmo, com os pés no mesmo; E, como complemento d 
centro, mas à cabeça para extremidades op- acrescenta Du Puynode, que j 
postas, que em verdade custa a crer escapasge! | Oieskowski, desmentido ao mesmo tempo pela 
isto aos authores do Banco, ou, pelo menos, | experiencia e pela vazão,não é objecto de temer, 
do projecto de seus estatutos, authores que se;| q menos que haja um governo insensato e com- 
deve suppor sejam muito competentes. pletamente arbitrario ! 

Um Banco hypothecariotem uma orbita as- Apesar de tão severa linguagem de Du 
sás extensa, immensa, dentro da qual: póde | Puynode, não se infira doque fica dito que 
operar e prestar relevantissimos serviços. Fó- | sejam singulares as opiniões de Cieskowski 
ra da sua esphera de acção, o Banco não é | antes e depois d'elle,com varia fortuna, alguns 
mais o que se chama e sugeita-se a eventuali- | outros abordaram a questão, e entre elles 
dades, que é prudente evitar-lhe. Para que | Charles Boutard, que, com justo titulo, se fez 
procurar-lhe estes entraves ? || o mais saliente. Em um pequeno volume, que 
Os que conhecem a doutrina que serve de | não deixa de ter seu interesse e mesmo algu- 
norma aos Bancos hypothecarios e o mecanis- | ma originalidade, expõe Boutard o seu novo 
mo de suas transacções vêem de relance o lado | systema de emprestimo hypothecario, a que 
fraco do Banco Hypotheeario de Portugal e | denominou — livre monetisação da proprieda- 
desejam certamente que esta instituição seja. | de, — o qual em substancia consistia na emis- 
expurgada de tudo que não é proprio da sua. | são de billets hypothegue á rente, com curso 
indole de operados a fim de que possa estabe- | legal, e fazendo por consequência as funcções 
lecer-se em condições que a habilitem a mere- | de meio circulante. 
cer a confiança publica, sem a qual não irá. Ora, convorter os campos e as cidades 
além de uma vida ephomera e cheia de con-,| n'uma immensa officina de bater moeda sobre 
trariedades. osimmoveis, não deixaria de ser surprehen- 
Por melhor que seja a vontade dos autho-|| dente, mas em caso de mudança para outro 
res do Banco de attender a todas as industrias || paiz ou de pagamento de saldos ao estrangei- 
nos seus variados ramos, ha cousas que se não || ro todos se perguntariam se haviam de levar 
podem alliar nem mesmo aproximar, sem ris- | oumandar, não os billetshypothegue à vente, 

Ea je oco damno e ds vezes 1 que seriam apenas uma nota promissora, mas 
uição. 


f : 1 o objecto d'essa promessa, isto 6,08 proprios 
ções que o Banco quer abran- | immoveis.hy) 


este caso estão algu- | 
pothecados ! 


er. 'acques Lafitte, a quem a França deve tão 
Queos estabelecimentos hypothecarios em- | assignalados serviços, conversando um dia 
prestem sobre eira hypotheca; que abram | com, o author de um dos muitos projectos, não 


Cp À 


do | Portugal querem uma emissão, que póde é 
so casos re 


he [ei da «Odyssêa» ? 


l 


Ra 
dade. 


priedade immovel. 

>0s authores do Banco Hypothecario de 
K ousar sobre uma incognita 
um X, um privilegio de invenção, o direito 
loração de uma mina ? 

Pois os antigos, que ainda não conheci 
[a moeda, já estavam mais adiantados nos sei 
instrumentos de permuta ; não se servi it 
immoveis, nem de cousas indefinidas, mai 

emoventes. 

Homero conta que a armadura de Diome- 
tinha custado só nave bois, em quant 

E de Glaucus tinha custado cem. E. tere 


que a, 
[mos nós de voltar a uma epocha anterior 4 do 


á 
| 


ão 


[E Pondo, porém, de lado estas observações 


' 
E a lição da historia logo desperta, é temp 
le voltar á questão principal. 
' Em Portugal, para terem vasto campo de 
operações, não precisam as instituições hypo- 
thecarias de entregar-se a negocios de qutro 


ER A França, apesar do muito que cami- 
o à 


, 
o 


Inha adiante de nós, não admittiu no credit 
itorial enxertostde qualidade nenhuma. E, 
embargo do magnifico paiz em que fune- 
levou o credito territorial dez. annos de 
ida mesquinha, até que ultimamente, ha ape- 
-dous annos, entrou em veia de prospe: 

dade, não por suas operações sobre a agricul. 
ura, como com razão lamenta o illustre Mi- 
 chel Chevalier, mas principalmente pelos ne- 
 gocios qne tem feito com os proprietarios de 
ariz, à quem tem auxiliado n'essas colossaes 
bras de reconstrucção, que de dia para dia 

formando o aspecto d'aquella grande 


7) 


ras 

pão transl 

pital. - 
* Tenhamos ao menos vontade de colher 
tranhos o que em sua, experiencia po: 
' cão. [ ã 


nas 


começa a esquecer os seus mau! 


mistas da eschola humanitaria clamarem à 
cada instante pelo credito agricola e por tor 
das as instituições,que possam vir secundar os 
esforços, que o credito territorial quasi debal- 
de tem empregado até hoje para dispensar os 
seus benefícios directamente e em larga escala 
á agricultura, 4 fonte mais abundante da ri- 
ueza publica, a que, com tanta razão, Sully 
chamava la plus forte mamelle de U Etat. 

Que terá Portugal a esperar de uma ins: 
tituição, cujo fundo póde ser feito em proprie- 
dades, fóros, censos e pensões, e podendo em- 
prestar sobre privilegios de invenção e “direi. 
tos á exploração de minas, quando a França 
em melhores circumstancias nos offerece taes 
exemplos ? | 

E' preciso não desconhecer a verdade 
eterna de que as mais nobres ideias, misturi 
das com as utopias, ou se estragam ou se per- 
dem de todo. Para que possam vingar é préci 
so trazer as cousas á realidade, e a renlidád 
não é senão o possivel. 

“Isto posto, do que se deve cuidar se 
mora é da organisação de dous ou mai 


es 
“Annuncios de sahida 


mM | bem 


| |dobrado que elle contiver. » 


s dias, vê], 
uma pleiade dos seus mais esforçados econo- | 


dena, da 
Os snrs. assignantes gozam 
bem como as publicações. 


itterarias, 


nobras como, outros tantos vedetas. Depois bo 


o credito agricola completará a obra. da 
transformação economica da nossa agrieultu- 
ra. Será esto o objecto de outro artigo. | 
José Dionyrio Ve Mello e Faro. | 
| 
| 


Chimica agricola 
FORÇA ALCOOLICA DOS VINHOS 
(Conclusão do n.º:285) 


alcool 
inglezes rece; 
com o de Fes. 
ou da Hermitage, e além d'is; 
so vigorisado com uma forte dóse de alcool. No fim 
de certo tempo, o 8: alcoolico amadurece e fica 
omixto com um sabor vivo e espirituoso, tal como O 
apreciam as gargantas inglezas habituadas aos vi- 
anhos do Porto é da Hespanha, que são ainda mai 
alcoolices. 
| a Por força, ou por, vontade q commercio fran- 
cez não tem remedio oldar-se a este, 
modificando ida nossos vinhos, 
se qui - 


empregado no a4 
em o vinho de Bord 
panha, do Roustillon, 


; «São os 
dos vinhos de Mar 
torio do snr. Miége, a, 
compram os inglezes pipas de 443 
litros, que são pouco mais ou menos metade da co- 
Ilheita. Envasilham este vinho comprado em noyem- 
bro ando-lhe 4 litros e !/, de alcool por pipa, 

am-no alguns dias depois com 1), litro de 
gue, trasfegam-no ajuntando igual Góse de al. 
cool e o collam com 52 grammas de colla de peixe. — 
Este vinho é conservado durante dous annos, sendo 
trasfogado de quatro em quatro mezes e aguarden: 
tado em cada trasfega com a mesma quantidade de 
alcool. Finalmente collam-no antes do embarque 
uma ultima vez, vindo por consequencia cada hector 
litro do vinho a receber. 8 litros de alcool ow 1 di 
massa do vinho, quantidade esta de alcool igual pelo 
menos á que a natureza goseria dar ao vinho. (1) 

De proposito sublinhamos este final para que sé 
veja que o paladar inglez apreciando a espirituosi- 
dade dos yidhos não subscreve comtudo aos excessos 

alcool, não quer senão o alcool qua o vinho obter 
ria, se. todo o seu assucar fosse convertido na pri 
meira fermentação. 

A questão para nós não é, á vista d'isto, cessar 
inteiramente com a aguardentação dos vinhos, é fa: 
zel- com princípio e regra. | 

A regra é: «não Iânçar no vinho mais que 
aleool equivalente á quantidade do  ssucar não des 


. Segundo o rela- 
ra do Malta, 


| | inferiores a 24 É fia eee tag 
tosdos vinhos presedantamente estudados dov 
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imo no qm msm id 


charina uva do 


em media conter 360 grammas de assucar por litro, 
Esta quantidade de assucar se fosse toda desdobra- 
da dária 24 por 100 de alcool. 

Mas encontrando-se 9,6 por 100 de assucar, que 
correspondem s 96 grammas por litro, pressa fara 
264 grammas de assucar foram convertidos e produ- 
airam de alcool natural 17,6 por 100. 

Sendo a media da força alaoolica nos vinhos do 
Douro, em que dosámos o assucar, 21,6 por 100, re- 
sulta haver n'elles a mais do alcool natural 4 por 
100, o qual se deve attribuir ao tempêro que estes vi- 
nhos receberam. 

Mas as 96 grammas de assucar por litro que ves- 
tam no vinho correspondendo a 6,4 de alcool p. e, de 
vinho devia ser esta a quantidade ajuntada pelo tam- 
pêro, e não 8 por 100. 

Aguardentação usual, tal, como se pratica no 
Douro,viria a ter sobre a aguardentação normal um 


i fungo de 1,6 por 100. 


ão asseguramos que exista este excesso em to- 
dog os vinhos, porque partimos de uma base conjec- 
tural, a qual vem a ser que os mostos do Douro, mar- 
cam, termo medio, no gleucometro 24º 

Podem marcar mais ou menos, Isto só o pode- 


£ | riamos saber com certeza por experiencias directas 


que não tivemos ainda oceasião de fazer. Masna hy- 
pothese da nossa base ser verdadeira aquele excesso 
de alcool não é para condemnar, se se reflectir que 
os vinhos perdem por evaporação e per etherisação 
grande parte do espirito, augmentando aquella cau- 
sa com as vingens e esta com a idade do vinho. 

- Acresce 5 estas razões que decompondo-se o as- 
aucar muito mais lentamente do que se etherifica o 
alcool, póde chegar uma epocha em que o vinho apre- 
sente menos sleool. aquelle que competia á dóso do 
assucar que sinda tem. 

E! assim que nos vinhos do Douro estudados 
não achamos zem 8 por 100, nem 6,4 por 100, mas 


|| apenas 4 por 100 de alcool a mais, isto é metado da 


nantidade que se sabe terem levado a titulo de tem- 
pêro. q 

Isto prova de um modo clarissimo que o alcool 
se transforma em ethers, desaparecendo no vinho 
com o progresso da idade, facto este que só exprime 
vulgarmente, dizendo-se que 08 vinhos do Douro en- 
golem a aguardente, 
Não é pais para . admirar o encontrar-se em vi- 
nhos novos e vinhos velhos a mesma. força alcoolica, 
differindo comtudo, uns dos outros pela dóse do ns- 
sucar, 3 
E o, que se póde deduzir da tabella precedente 
comparando os vinhos de feitoria no 11, 17, 23, e os 
vinhos das datas mais antigas n.º 8, 8, 15,186 29, 
com os restantes outros que, ou não fermentaram no 


| | lagar, ou que são de novidade mais recente. 


.Acha-se nos primeiros uma media de assucar de 
4,6 por 100, e nos segundos a de 19 por 100, havendo 
não obstante em ambos os grupos à força alcoolica 
media de 20 por 100. X 


Quor dizer que os vinhos de feitoria e os vinhos 


a quantid 


“E' justamento esta a quantidade 
os inglezes deitam nos vinhos de Marsal 
de normal, porque, é a que daria o proprio vinho, 
acabasse de converter e assucar que lhe restou d: 
primeira fermentação. 

Por aqui já se póde ver quo “os nossos vinhos do 
Porto não teem maior aguardentação, que os do Mar. 
salla, e que além d'isso,es iguardentação está den 
tro dos limites do paladar inglez. | 

- - Quizemos ainda verificar por outro modo se esta 
aguardentação dos vinhos do Douro não seria sui 
rior á quantidade do assucar não desdobrado. 

Aproveitando a colleeção dos, vinhos comme 
ciaes da companhia, que foi apresentada ns ultima 
exposição de Londres, e que antes d'isso tinha si 
objecto de um primeiro estudo feito no instituto agri- 
cola, dosámos o assucar em alguns d'elles, servindo. 


exemplo, de fundo cada um, e operando li- 
vremente sobre um circulo mais ou menos 
largo, até onde possam chegar com fatilida- 
de as suas vistas e as da maioria dos seus no 
cionistas disseminados pelo seu campo'de ma- 


| ee 


O BEM E O MAL 
ROMANCE 
POR 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 
(Contintado do n.º 285) 
XVII 


A's duas horas da madrugada do dia se- 
guinte ao das scenas descriptas no antorior 
capitulo, chegou 4 porta da hospedaria, cha- 
mada Paço do Conde, uma carruagem, tirada 
por duas parelhas. Abertas as portas, apeou 
uma senhora, dando a mão a um padre velho 
que descêra primeiro, e logo uma creada. O 
pedi respondendo á pergunta do creado do 

otel, disse que a senhora condessa de Asinho- 
so tomaria um caldo de galinha, e voltou a re- 
ceber as ordens de s. exc.* 

— Pergunte padre Francisco—disse ella 
— se hoje foi o julgamento de um academico 
chamado Casimiro de Bettancourt. 

O padre foi comprir, dizendo entre si: aque 
importa á senhora condessa o julgamento do 
academico, chamado Casimiro de Bettan- 
court? Pois será para assistir 4 audiencia 
que ella vem à Coimbra com jornadas for- 

as 2)» 

Volveu o padre, dizendo: 


— E'uma historia interessante, que pare- |, 


cenovella, a do tal academico, senhora con- 
dessa. Em resumo, conta o estalajadeiro que, 
estando para ser julgado o reo, e forgosamen- 
te condemnado, appareceu a declaração, d'ou 


tro academico, que mataram antes de hontem, | contuso e moido dos solavancos da carruagem 
confessando o matador. Em consequencia do | pelas barrocas da estrada real de 1840, não 
quê, o tal Bettancourt foi posto: em liber- | pôde adormecer, ouvindo até & madrugada os 
dade, passos da illustre dama, e o abrir e fechar das 
— Graças, graças, meu Deus! — excla- | portadas d'uma janela. Certo fôra que a con- 
mou a condessa, ajoelhando. dessa nem se quer encostára a face ás almofa- 
“O padre petrificou-se, e encarou na creada | das do leito, e, de quarto em quarto de hora, 
tambem petrificada: nenhum ousava tugir um | ia impaciente abrir a jonella a ver se rompia a 
monosylabo. alva. y 

Ergueu-se a condessa, e enviou de novo.o Assim que aclarou ovéu, já a senhora des- 
capellão pedir ao dono do hotel a bondade de | pertou a creada para lhe dar do bahu outros 
fallar com ella por alguns minutos, vestidos e ornatos. 

” O estalajadeiro vestiu a casaca, e esperou “Ao nascer do sol, estava s. exc.* vestida a 
na sala a senhora condessa de Asinhoso. rigor de viuva opulenta: modestia elegante, 
Interrogou-o ella ácerca de todas as miu-] pompa meio velada pela côr escura do es- 
dezas. concernentes á soltura, de Bettancourt. | tofo. : 

O informador relatou-as todas, desde as seve-. O padre, que perdera a esperança de ador- 
ras lições que o academico deraa D. Alexan- | mecer, levantou-se, e foi á ante-camara rece- 
dre, até ao lindo discurso, dizia elle, que o | ber as ordens da condessa. Sahiu ella a di- 
amigo de Guilherme Lira improvisára á beira | zer-lhe que tomaria uma chavena de café, e 
da sepultura; e n'uma especie de. apostilla 4 | ás novehoras sahiria acompanhada de sua re- 
narrativa contou a esquecida circumstancia | verendissima. 
de ter rompido inesperadamente, pelo. tribu- Sua reverendissima, vendo-a assim sadere- 
nal dentro o fidalgo, sogro do estudante. çada, consentiu que o demonio da maleclicen- 

— Pois; elle está em Coimbra ?!— inter- | cia lhe encavalgasse o espirito. «Dar-se-ha ca- 
mpeu vivamente a condessa. so, dizia elle comsigo, que a condessa esteja 
— Vi-o eu, minha senhora ! E'um velho | namorada deste Bettancourt? Querem ver 
bonito. ! basta velo. para, se dizer: «aquelle | que esta senhora, aos quarenta e seis annos, 
é um fidalgo dosantigos, tempos |» tresvaliou,.e vai destruir o bom nome que es- 
be onde mora Casimiro Bettancourt? | tá gosando ?!. Mas não !—monologava elle, 
— Sei, minha senhora, tornando sobre si—Vai:te espirito aleivoso que 
— De manhã tem a bondade de me. guiar | me tentas.! Aqui ha segredo que eu vou saber 
a casa delle? logo! Esta, senhora é o typo-da honestidade, 

— Pois não, senhora condessa ?. , -| eo madêlo das vinvas honradas !» 
O.capellão, cujo, quarto, era, sob; 0, payi- As nove horas sahiu a condessa, como seu 
mento dos, aposentos da, condessa; apesar - de | capellio;e.0 estalajadoiro;: 


ro: 


Chegaram defronte da pequena casa da 
Couraça dos Apostolos. 

— E aqui —disse o guia. L E 
— Obrigada. Póde ir, que eu demoro-me, 
Subiu aa a declivosa escadinha, e ba- 
teu 4 porta do topo. O capellão seguiu-a, ge: 
mendo. | 
Abriu uma criada a porta. 

— Posso fallar ao snr. Ruy de N'ellas?— 


— Abre-lho o meu quarto de estudo, 'e diz 
& senhora que entre—disse Casimiro. 
Quando a criada sabia da saleta, já a con- 
dessa estava á entrada, dizendo : 
— Não sou de ceremonias, vou entrando, 
porque já conheci a voz do mano Ruy. 
Levantaram-se todos. O velho abriu os 
braços, e ficou de braços abertos, e bocca tam- 
bem aberta. 
A condessa chegou-se ao alcance do abra- 
ço, edisse:. à 
— Parece que o mano duvida. . 
= Duvido... —balbuciou elle—pela mes- 
ma razão que não devia duvidar. .. Tu tens 
vinte e cinco annos, Eugenia! Estás quasi 
como te vi sahir de Pinhel! X 
7  — Cuidei que lisonjas tacs eram desusa- 
das entre irmãos, Ruy !.. Pois eu dir-te-hei 
que estás bastante alcançado, À vida de 
«incia é menos salutar do que dizem as pessoas 


cos hypotheearios, com 5:000 contos, por És 


nos do sacharimetro de Soleil. As percentagens dó 
| assuicar que obtivomos o as do alcool já determinadas 
pódem-se ver da seguinte tabell 
VINHOS COMMERCIAES DO PORTO 
8 E x : “Assucar Alcool 
2. Nomes em em 
E 100 de vinho 100 de vinho 
1 Logrimarica...... 14,06 188 | 
3 Novidade do 18) 4,10 20,6 
8 Novidade de 1844 7,08 219 | 
9 =Alyarelhão vell v28,48 AB4 | 
10 Malvazia velho “12 4 
11, Feitoria velho, k 
jualidade 2,64 21,6 
12 Volho extra-fino 1230 916 
«15 - Novidade “do 1847. 761 22,8 
:M | Feitoria velho, 2º. ad gaoi 
qualidade, erre BM 928 
Cultura de Ia vigne et de la fabri 


ication di 
596, fi 


it 
qm Pao Pag. 


ue envelhecem na corte. Sentate, Ruy, é 
lá-me uma chavena do teu ca 

— Tu aqui, mana !.. tuaqui!.. — volta- 
va 0 fidalgo — Deixa-me convencer hem de 
gueto acordado !.. Quem é aquelle se- 
nhor?. 


“ignes an 
dia gomos vinhos de 


“| tos á força de xaro) 


| velhos conteem pouco menos da quinta parte do 
sucar que se acha nos os novos, tendo ambui 
igualiforça'alesolica media. 
quantidade. do asscar-que, se enco 


Idem, 2º qualidade 

Moscatel roxo do 
mesmo . 

Moscatel, qui 
dade do mesmo pro- 


16,6 


rietario 15,23 17,8 
Moscatel supé le 

1834 de D. Affonso 16,40 19,6 
Moscatel preparado 

à M. D. Cardozo. 10,83 19,4 

46 Idem do mesmo. 15,81 19,8 

Medidas .. 16,52 189 


Depois d'isto não sabemos como condemuar “a 
aguardentação dos vinhos finos. 

A sciencia authorisa-a, a prática sancciona-a 
e recommenda-a. 

A prática estrangeira mesmo vai de accordo 
com anossa. E se no centro da Europa não alcoo- 
lisam tanto os vinhos commerciaes, como se faz nos 
paizes moridionaes, é porque aqueles vinhos, fracos 
como são não toleram senão pequenas dóses de alcool, 
sob pena: de ficarem sabendo a elle, e serem rejoi- 
tados dos mercados. 

«Grita-se que é necessario enfraquecer os nossos 
ivinhos do Douro. Mas ao-mesmo tempo os francezes 
proclamam que é necessario espiritualisar “mais os 
seus: bordeaux — macon — 08 chateaum, os bourgo- 

os ari vender em competen- 
le Hespanha e do Porto, 

“Em quanto elles so comem de inveja pelas bons 
«uvas “do meio di, e obrigam os seus neerbos mos- 
edeassucares a dobrar o qui- 
Iate da: gua fraca força alocolica, andamos nós n des- 
agradecer & Providencia, cogitando meios de mndar 
em aguas-pés 6 zurrapas os nossos preciosos vinhos. 
moda agora 08 vinhos fracos em Inglater- 


co da comitiva, que ficára de pé, no intento 
de servir a hospeda, e dar a sua cadeira ao 
capelão. H 

— Senta-te, Casimiro — dissoo velho. 
Aqui tens, Eugenia, o meu orgulho, a minha, 
glória, o meu Casimiro sem mancha de culpa, 
com a sua honra illibada | Não foi preoiso ap. 
pellarmos para Lisboa. A justiça da Deus veio 


traordinariamente, 

— Às outras pessoas, 
são filhos do meu coração 
Peregrina, e aquelle o meu padre João. Lem- 
|bras-te, Eugenia, do José Ferreira da Re- 
3, NOSSO, caseiro ? . 


» A condessa, ouvindo o 


irmão, a cada ins- 


“tante relançenva 9s olhos a Betancourt, unj- | 


mais cedo do que a esperavamas, Eu te con- 
to como isso foi... 

— Sei tudo —atalhou a irmi—Já me in- 
formaram na hospedaria. 

— Mas como estás tu aqui, mana ?— tor- 
mou Ruy—Vinhas miúnida, talvoz, de cartas 
para alcançares a absolvição de teu sobrinho 
em Coimbra ? 

— Não, Ruy —tartamudeou a condessa, 

— Enio que palpite foi esso de te botares 
ao caminho, sem sabores a decisão do julga- 
mento?! 

— Dizes bem, Ruy... foi um palpite... 
| — Bem hajas tu que vieste dar o romate 
à nossa satisfação | Agora vaes comnosco pa- 
ra Pinhel, não é assim ? 

— Irei. E hoje janto comvosco, 

— Tsso estaya sabido |.. pois então ? | 

A condessa disse a padre Franeisco: | 

— Póde ir, e descansar à sua vontade, pa- 
dre ospellão, que eu passo aqui o dia. Queira 
dar esta parte é criada. 

: -Sabiu o padre, e todos passaram ao quar- 
to de estudo de Casimiro, que era a parte 
mais alegre e arejada da casa, 


(Continia) 
ainsi 


ra, é nós não temos remedio senão conformarmo-nos ag aves, os individuos segue-se que mi 


b nderem lici-' E 
nes da Matta, na sua ultima corresponde ROO 5 RE (aa gado de pira, due contra a opini 
Pois o sar. Nunes da Matta crê piami e bisb O o o procurador re, ui 
haja modas no paladar ? O paladar não é Ii do coi us a que a nova othe- 
de ' ) mp. júnto cariã se» de siderar em vi barato 
: dos os effeitos só pelo facto da publicaçãona 


dl 


a ultima nota da ater 
colhido para os brindes mais 
Mas dêmos 


Alguem nos diz que ha ahi companhia ou com: | da de Ovar a Oli 
missúvios inglezes que compram 6 nosso Collares é | tre a estação do 
oexpedem para Inglaterra, aonde 0 impingem por | de Andrade. 


vinho de Bordenux, — Nota do preço medio das carnes verdes, em 


Se é certo, provaria este facto que, sem mexer | varios districtos, na primeira quinzena de setembro. 
nos vinhos preciosos, poderiamos arcar com à con- m 
correncia dos:vinhos francezes. 


g Nós estamos porsuadidos quo a moda ou o pala: | bancos é dé compatihiás, e do curso dos cambios, na 
ar 


io mudou em Inglaterra, Não mudn assim o | semana finda em 10 do Corrente; 6 o dos premios de 


instincto digestivo de uns poucos dé milhões de ho- seguros maritimos effectuados na mesma semana. 


rãens em honra á agua-pé. : 
Ena anasa= 


Cresceu talvez o numero dos consumidores para 


os vinhos fracos, desertores, giande parte d'elles, da 
- pbalange dos bebedores da cerveja, | 
Lisboa 12 de outubro 
(Corresp. part. do «Commércio do: Porto») 


E" n'esta causa, e talvez nos manejos secretos 
da politica, que se deve buscar a razão d'este uso 
mais geral que hojo-se faz na Inglaterra dos vitos | | 

Não pudémos hontem escrever a corres+ 
pondencia, e nada; perderiam. os leitores, se 0 
serviço telegraphico estivesse "montado em 


fracos da França. 

h Quanto i baixa na escala das vendas que n'es- 
tesultimos annos teem tido os nossos vinhos do Doui 
ro, facto coincidente com' aquelle, explicamol.o em 
parte pela elevação dos direitos de entrada em Tor 
glnterra, em parte, talvez a maior, pelo mau estado 
eim que foram expedidos os: nossos vinhos do: Douro 


nos primeiros annos em'que aqui começou 4 grussar | Condições de prestar ao publico a utilidade gue 


se devo esperar d'estes meios de, communica- 
ção. Infelizmente, não acontece assim, O te- 
legrapho mancou logónos: primeiros dias de 
chuva. No primeiro dia ainda se transmittiam 


o doença das vinhas. 

Todos nós saberos que estes vinhos, estragados 
em grande parte, causaram grande destredito. De 
um descredito commercial, qualquer que seja o gerie- 
To ou a origem, não seconvalesce facilmente, 


Para nós: é esta a primeira causa da baixa de | despachos para o, Porto pela linha de Coimbra, y 
|mas'horas depois deixou tambem de;fallcr está 


venda: dos nossos vinhos, e tanto mis certa nc 
parece que no mesmo tempo, om que; os' nossos: yi- 
nhos são repudindos do consummo, cresce n venda. 
dos vinhos da Hespanha, da Italia eda Greciã, aos 
quaes ninguem se lembrowainda de-decrotar à abo- 
lição da aguardentação. b 

Em conclusão, pensamos: que se' labora'n'um 


estação e ficamos incommunicaveis pelo tele- 
| Erapho com todas às povoações do norte 
Chegou hontem a esquadra italiana, que sê 
qnto a fragatas a vapor «Victor Manoel», 
ivoco, attribuindo a decadencia do commertio dos | “Maria Adelaide», «Carlos Alberto», «Duqué 
mese ines Ban sa aguardontação exe, | o Ghovas, cRainias o eltaliao; da correta 
A. nosso ver, não é por'ser: espirituoso o' vitiho | «Etna» e do vapor «Explorador». 
do Porto que a sua venda: tem diminvido ; 6 porque Como os leitores sabem, vinham com ellá 
dm ia ce ta Ebay ou de'ruim conserva o pro “Amaden, duque do Aoste eo prin- 
Façam-no bom, não mettam gato por lebre; áca: | Cipa de. ignad. 
bem com as mil e uma fraudes, de que têm sido ob: | S. M. El-Rei, acompanhado do ministerio, 
jecto a exportação do vinho do/Porto, que: todas | camaristas e outras da casa real, espe- 


redundâm em descredito d'este artigo, e veremos re. E e 
ani Probra O go, TSE EE |ravam os illustres hospedes: no arsenal, onde 


Por ultimo entendemos que é indispensavel'es- Pe o pr gm fifa faso 


tudar sériamente este objecto summamente comple 
xo da viticultura, da' cenologia e do: commercio dos | dassua-comitiva foram tambem. em carruagens 
vinhos. N'este ponto: estamos de perfeito accordo 'da casa real, - E ê 


como nosso illustre'correspondonte. e A o 

Não é a dormir; como elle muito bem diz, que ||  Acompanhava o sequito um esquadrão de 
se ha conjurar esta especie de crise por que está pas: | lanceiros em grande uniforme. 
sando um dos:ramos principães da'nossa agricultura |. A guarda de honra no arsonal foi feita pelo 
e do nosso commercio, y 1 u J: o 

O nosso bom amigo, o illustre:chronista intosi= | TBimento de infanterian.e10. 
no deste jornal, aventou já no numero passado a || Olprincipe Napoleão ainda não chegou, 
ideia do o governo tomar ainicintiva como lhe com- ) nem de certo chegará hoje, que faz aqui um 
pete EE f : 8:59 temporal terrivel. , 

'DIMOS 05 Nossos votos avs do nosso distincto |- x Ss E A i 
collega; pedindo no governo que por tim vez miide |. E SstE nos ibformam, 0 cinprestimo que 
estudare esclarecer as questões quo envolvem mcul- | ACAD& de contractar o governo com a casa 
Stern Brothers é de dous milhões. e meio. de 


tura, o fabrico e o commercio dos nossos vinhos. 
Todas'as nações que- fabricam viímhos oceupám- libras sterlinas, e foi contractado: a'48, sujei- 
tos a cothmissão e mais despezas: 


se ja muto seriamente dos meios: de 6 wperfeiçõãr 
E Uma parte d'elle é destinada Para o Porto 


ede lhos assegurar o mercado: 
Sign o governo: portuguez este lotvaveliexem-| Uma, E ) 
a * | e Lisboa, e esperam-se, por estos; dias.os pros- 
pectos para a abertura-dá subscripção “do em- 
e aberta! a 


plo: 


J. Fon 


dai que Sua tadea |. LOr hojene 
Rain gm a maior felicilado um | Sapo. E 
Principe, e como esta faustá nova ni podia déixar 

de ser recebida com o maior jubilo” por todos os por- 
tuguezes, por isso que semelhante acontecimento é 
« mais seguro penhor e garantia da ordem publica e 
da imanutenção dns nossas instituições, dé quo es- 
sencialmente depende a felicidnde do páiz, o que por 
issoera agora & uteasião dese prem em execução os 
festejos e demonstrações de- regosijo publico; dopois 
de todos os exo a vereadores manifestarem o maior 
contentamento -e -enthusiasmo com ima noticia tão 
satisfactoria por tantostitulos, foi resolvido: que: de 
conformidade com o que 'se linvia-deliberado na ses. 
são de 10 do corrente se annunciasse queros tres dia 


to permittindo o'commercio livre do tabaco ; 


fortes razões para assim:o julgar. 
rd 4 Diario» de hoje publica "a seguirito por- 
ntsf Considerando : 3 

1.º Que'a publicação das leis na:folhaisof- 


Deum em acção de graças: com/ oração grab 
seria no dia-30 docorrentey que ros tresídias 
tocasse uma banda-de misteanaPraçuido:D: Pedro, 
e finalmente que estas demonstrações de: paes 

hin- 


te a cama- | adininistração pública, Rg dirigidos a 
fadês ou à todas 
DR: à my 


commissio para em nome da camara-o'do povo d'est | ticas introduzidas no expedibrite das reparti- 
gões- publicas-em tempos em qua escaceavam 
os meibs dê publicidade que hoje existerm o 

dia para dia se desenvolvem, a tim de que 
- de | trabalho; querd? 
Andrade, os quaes estando presentes aeceitaram com 
muita honra e ufánia tão, espe os ese 

egd 


restaram com a me] t 

bgo quo tudo seria à exponsas pião 

ão havendo mais nada a tratar, levantou 
sessão. tpm 


PARTE otite 


Eymopso da porto om , 
DE Lrgn0A n.º 289 de 


go 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLBSIASTICS: 
Portaria declaranç 


L 


Em in: 


gm tempo 
na, fórma 
execução 


lha official sómente forem publicados por ex 
itraoto owemfórma'do ámimcio; 
"IV Quelo dispostô no'n:º é desde jáap. 
plicavel à presente portaria. as 

Paço, em'10rde“outubro de'1863,—Gas- 


to do pessoal, e quaesquer outros o ox 


pertencar, 7 
— Dous, despachos .transfexindo dous-esorivides 
de direito. E AT NL q Dão ER 
MINISTERIO DA FAZ 


vg rd 
Rolnção (de: despachos” afiêtltádos'ilo tez da 


dgonto, o a a obrIm 0004 |par ReveiioadaSilçao 
—Aviso de, N ordens mecesga- | || «portarias não'podem: 
ra pao pagto do A EB cota dos o OU POMAR no podem 


reito nem estabelecer provider 
“|mbiatforga dedei, apesar dese'poi 


cimentos do mez passado a varias classes, 
MINISTERIO DA GUERRA 


Aviso convidando a reunir-se, no dia 30 do cor- 


ontre nós 


ê dra prysmatica 
veio com as necessidades da saude, agrada e con- ira denominada 


— Boleti eços correntes do fundos publi- 
cos, titulos red sem juro, acções de 


Não.se verificou a noticia dada, pelo«Corm- |. 
mercio de Lisboa»-de estar assignado o decie- 


mas, como já dissénios ha dias, crê-so.que é 
esse o pensamento do governo; Pelo menos ha | 


Que érconvenienta alteraricertas pra- 19 


Ponsins o)/oohitrario” cola “a “praotica-abnsiça, “de agoito'da 1899 


xamos transcripta, e portanto deve consi 


formidade da refe 


tará que vêr. 


serviço da regra geral tinha de curar os ne- 


pa as partes, e isso oftondia as tradições de 


rios de Estado, e os brios da burocracia 


os snrs. conde de Pombeiro, visconde de For- 


onde existem aqueductos, que o governo ti- 


d'elles expropriados, que de modo algum faça : 


rosa durará unicamente pelo maximo até ao|| 


chegado o dia 30 de novembro d'esto anno de |« 


ei positivo, 


“2 == damavo intenta 


desta data. 


VIZEU 12 DE OUTUBRO — (Do nosso 


regularidade do serviço dos, correios, é cen- |. 
suramos por essa occasião. a negligencia com 
que as cartas eram tiradas das:respectivas cai- 
xas, encontrando-se muitas retidas no condu- 
etor de uma d'ellas e por tempo consideravel. 
Mal pensavamos nós em ser do numero dos 
prejudicados, e menos pensaram os do correio 
Do grave inconveniente que sofirêmos em ver 


(E? 


(intenso. 1 ; | 
Somos avessosás necrologias, tanto, que 


campa, nem.o resvalar para a eternidade de 
um amigo sequer; mas quando se tracta de 
Jum bravo, a quem a' patria deve n'uma la- 


mento, é justo consignar-se o passamento d'es: 
sa vida, qué por tantos respeitos nos recorday: 


um dos 7:500do Mi 
da“7:= companl 


"oompanhia, o 
ambos“authen 


ha villh “da” Prata; nã 


bem pensava ha tempás Terceira; acompanhou o exercito constitu 


E 
E 
has) 
2a 
Ea 
=8 
q 


nhegimentg: do 
Ilongo; à adção. é 
Ferreira; dos tiróteios em delê 


e 

folha official. nhas do Porto nos dias 8, 9 e 16 de setembro: 

Se havia algumas duvidas a este respeito, |e á acção do dia 29 do mesmo mez nas ditas | pessoas que so julgam legalmente habilitadas 

| devem cessar em presença -das expressas dis- | linhas, assim como-em todas as-mais-oecasiões aformarem-parte- da assemblea-geral, até que 
posições da portaria de 10 de outubro, que dei- | de fogo, com especialidade nos dias 4 de mar-|o Banco se julgue constituido, 


o principio de q 
lisar no prazo de 
amento explicativo do 
» Consignando o principio adoptado não 
; | Só no reino, mas em outras nações, ácerca das 


ço de 1833 no ataque das Antas; em 9 e 10 de A commissão dividiu-se em maioria e mi- 


rar-se nullo e de nenhum efreito todo o registro | abril na tomada do Covello; em 5 de julho nas'|moria sobre estes dous assumptos, entenden- 
de hypothecas que não tiver sido feito na con- | linhas; e em 18 de agosto sobre as linhas das | do a minoria que não se julgava competente 
eferida lei, e devem, executar-| tropas contrárias, fazendo assim toda a cam- | para acceitar os artigos, que eram relativos 
setodas as disposições que elle não deixou de- | panha, sempre notavel pelo ardor com que | áquelles pontos, sem recorrer & assemblea 
pendentes de regulamento especial. Não fal-- | pelejava entre os seus camaradas. ! 


geral. 


ste veterano de D. Pedro IV morreu no)  Respeitamos muito os escrupulos dos ca- 


À excepção do n.º 3.º da portaria de 10 | dia 8 d'este mez d'um ataque apopletico repe- | valheiros que assim votaram, mas entendemos 
de outubro explica-se bem. E” questão -de | tido e foi acompanhado até ao cemiterio pela | que a maioria não hesitando em cumprir à 
emolumentos e como tal deve ser respeitada; | oficialidade do 14, alguns seus camarádas, | sua missito segundo o voto unanime da as- 
e mesmo porque se não se exceptuasse este | veteranos como elle, guardavam o feretro, e a | semblea geral dos subseriptores celebrada em 
musica do regimento e a respectiva guarda | 27 de agosto, prestou ro 
gocios de simples expediente com grande pres- | seguiram-no até que as descargas do estylo | mesmos subscri 
teza e com incommodos e perda de tempo | terminaram a funcbre ceremonia. 


levante serviço aos 
ça do Porto. 


Já agora será toda esta carta escripta | simos poderes e a" unanimidade com que lhe 


onga e respeitavel data dos nossos secreta- | sob impressões desagradaveis, é os leitores do | foram conferidos manifestou solemnemente o 


«Commercio» maldigam, so quizerem, do cor- | desejo de evitar as scenas extremamente des- 


portugueza. N'esto ponto andou o snr. mi- | respondente, que só proporciona mortes, x 

nistro da justiça com louvavel prudencia. | bos e facadas, aos ávidos das noticias de Vi- | metteriam indubitavelmente a fundação do 
Pablica tambem o «Diario» uma portaria | zeu. Infelizmente não ha de outras, e estas são | novo estabelecimento bancario. 

pelo ministerio das obras publicas, louvando | verdadeiras. 


alterar os ditos direitos d'elles expropriados ou zeu pernoutaram em Fail 
|as obrigações da companhia, ou vice-yersa, | da, e mal não cra dia já o desnaturado Jo 
pois as questões pendentes ou quaesquer ou-| quim convidava o companheiro a seguirei 
tras que se possam intentar contra a compa- | sua jornada, com animo fito de realisar 
nhia ou contra quem de direito for, não sofirem que desde o principio tinha premeditado:, effe- 
or este decreto e concessão generosa, sem in-| ctivamente à pequena distancia d'este povo 
lemnisação, alteração alguma. acommmetteu o outro que lheia na frente,e com 
2.º Que esta concessão gratuita c gene-| um pau lhe feriu a cabeça a ponto de o lançar 
por terra, e immediatamente com uma na- 
dia 30 de novembro do corrente anno, praso | valha tentou acabar-lhe a vida, dando-lhe uma 
que se.considera suficiente para occorrer ás | facada sobre coração e outra no peito sobre 
necessidades urgentissimas da presente -es-|o estomago. À este tempo supplicou o infe: 
tiagem. liz Coelho ao seu algoz, a qtem tinha advi- 
|. 3.º Que pela sua parte elles conde de|nhado a sêde do ouro, se contentasse com es- 
Pombeiro, visconde de Fornos, Theodoro Van |te e lhe não tirasse a vida, ao que o assassi- 
Zeller e Balthazar Antonio Sinel de Cordes, | no acudiu, levando lhe o cinto com 12 libras, 
convem'em que se removam as diferentes dif- 'e deixando o companheiro n'um estado lasti- 
ficuldades materiaes dos embargos, collocan= | moso. : 
do as adufas, desentupindo a calleira etapan-| ' O ferido depois de ini 
do o buraco quê dá sabidaás aguas para fóra nistrador d'este concelho 
do aqueducto, e outro qualquer que porventura pital, onde se acha em tratamento: os peritos 
exista, de modo que todas às aguas possam | declararam não se recéiar am 
vir entrar no aqueducto das aguas livres, 'e | das duas facadas h 
passando pelas propriedades d'elles expropria- | costellas, e o agg! O 
dos onde preciso for, com tanto que apenas | entrada nas cadeias d'esta cidade, Eis 


e para todas as questões penden- | ec 
ro | tes com a companhia, ou qj E 


dia 


com os qui 


ultimos dias. O preço medio de cada pipa, em 
principios de colheita, orçava por dez mil réis, 
subindo agora cerca de uma terça parte; | 


da Rainha; Mathias Manoel Malhão, de Vizéu. | projecto primiti ! 

|" “Segundo um attestado que vimos, passado |" Consta-nosque:a discussão que houve vêr. 

pelo coronel do mesme corpo, osnr.. Josérde sou exolusivamente- sobre ' dous “pontos, “não 

- | Sotiza Pimentél, e um/outro pelo capitão da 7.º havendo impugnação aoresto das disposições, 

José Ribeiro'de Mesquita, | que o governo “entendeu "deviam?! adoptar 

sistitl & negão do dif'11 | se para-osvestatatos! 00 oras 
ha 


- | agradaveis, que pela sua repetição compro- 


Parece-nos que os dous pontos contestados 


Trabalhavam no caminho de ferro, entre | não representamtaes dificuldades que se deva 


nos de Algodres, Theodoro Vanzeller e Bal- Leiria e Pombal, Antonio Coelho Lavado, do | arriscar, não os acceitando, a fundação do 

thazar Antonio Sinel de Cordes por terem | Ladario, concelho de Satam, n'esto districto, e | Banco, porque todos os factos nos levam a 

RESPIRO gratuitamento em beneficio de Lis- | outro por nome Joaquim, natural de Mióma, | crer que o governo insistindo pela segunda 
oa até 30 de novembro as aguas e terrenos | do mesmo concelho. 


vez no primeiro, que é a realisação do fundo 


O primeiro conseguiu por seu trabalho e | social em dous annos, e consignando nó segun- 


1863, immediatamente pelos mesmos meios, |. gi 
Por que o governo agora remover esses obsta- 
culos, os torne a collocar no mesmo estado em 
que se acham no momento actual. Entenden- 
do-se finalmente do modo mais claro, expresso |r 


rogado pelo admi- 
recolhido ao hos- 


em razão 
alado sobre as 
tem domingo, 


nha de expropriar na fórma do decreto que pelas empreitadas em que tomou parte, na | do um principio acceito para a formação de 
incluimos na nossa ultima correspondencia. | abertura do tunnel, ajuntar algumas libras, 
Estes cavalheiros fizeram a referida co-| em quanto que o seu companheiro e patricio | se reunem'sintes de se constituir qualquer ins- 
dencia por termo assignado por elles e apre: guasi nada economisou de seus jornaes. Como | tituto financeiro, indica tão claramente, quan- 
sentado no ministerio das obras publicas, mas | o trabalho se tornava perigoso em rasão da 
debaixo das seguintes condições : humidade do tempo, pôde o Joaquim resolver 
1.º Quenunca em tempo algum, em juizo | Antonio Coelho a voltarein aos lares patrios 
ou fóra d'elle, so possa tirar argumento ou in' | com' as suas economias, e eil-os a caminho 
 dicação alguma a favor ou contrã os direitos | ambos. É 
Seguindo a estrada de Coimbra para Vi-: 
| na sexta-feira passa- 


todas as assembleas geraes, que previamente 


to é possivel, o intento de negar a sta appro- 
vação ao estabelecimento de um Banco, cuja 
fundação permanece enredada em duvidas e 
questões, que mais podem'préjudicar que fa- 
vorecer os interesses das pessoas,que viram 
subscrever com tanto alvoroço para o novo 
Banco,e não para formarem' um comício, onde 


commercio. 

Tempo.-Continua o mau tempo, qie 
completamente paralisou o movirniento da nós- 
sa barra. 


e relampejou até depois da meia noute. À tro- 
voada erá para o mar. 

Segundo diz o jornal «O Douto», o rio 
deste nome corria já um pouco mais grosso 
na Regoa. 

Se o tempo não levantar, o que 0 barome- 
tro por emquanto nito prognostica, é muito 
provavel va tenhamos cheia, ainda que de 
pouco vulto, porque as terras, sequiosas da 
aturada secea dos ultimos mezes, teom absor- 
vido as chuvas. 


eso de amplis- 


as paixões sacrifiquem' o horiroso interesse do! 


Esta noute choveu quasi successivamente, |: 


"meninos flor» 


ven Innocen” 


Esta tran” decr mo úmnlio bico 
rina» parte Ê co «quinta o 
primitiva E mr qem mio quemça 

6 imprima, 

Ada dO peso polo Dal À os + 

que por outro 
Tori e LU bo clio comes e de 
artistas demo 

E por isso mio a 
gumas encho” * Hs + ssims sputimo 
sos á am 
o Hontia Me RO a) 
faltou a concof MM prq se mo saias 4 
contrariou, | ro 

Expro 
blcat ER Ce md eemsis dg 


declavada de É Lapa Piso a MEMES é 
expropriação de parte de tres o ip 
sitas na: ce e concelho de Ovar, per- 
tencentesa João Maria da Silva Lopes é Joa- 
quim da Silva Leite, para a constrição do 
lanço da estrada de Ovara Oliveira de Aze- 
meis, F 
Despachos judiciaes. —Por decro- 
tos'de'8 do corrente mez tiveram lugar os se- 
guintes despachos': f ! 

Joaquim José de Souza Reis — transferido, co- 
mo requereu, do officio de escrivão do juizo de direito 
da 1. vara da comi do Porto, para o officio de es- 
erivão e tabellião do juizo de direito da comarca de 
Miranda do Doarô, vago pela' tranisfotontiá' de Jon = 
quim Augastode Souza Reis. 

Joaquim Augusto de Sousa: Reis—transferido, 
como requereu, do officio de escrivão é tabellião do 
juizo de direito da comarca de Miranda do Dot 
para o officio de estrivão do juizo de direito da' 
vara da'comarea do Porto, vago pelw transferéricia 
do Joaquim José de Sousa Reis, E) 

Despachos pelo ministerio da 


fazenda. —O «Diário de 12 do corrente pu- 
blica entre outros, despachos. efectuados. no 
mez de agosto pelo ministerio da: fazenda, os 
seguintes : 

- José Maris da Silva Campos — nomeado para o 
logar de aimansense do 2* classe do thesouro publi- 
co, vago pela promoção db Bacia Francisco Ditar- 
te da Fonseca Lobo, 

Alfredo Alves Branco — nomendo parao: logar 
de amanuenge de 2.4 classe do thesouro publico, vago 
pela: promoção do bacharel Manoel Auguste Fole 
gueiras, : 

Gregorio da Sónza Percira-— nomeado! pára o 
logar de amanvense de 2.º clásse do thesouro publico, 
vago pela exozeração de Joio Ernesto Gomes Ca- 
Bassa. 

Luiz Emyedio Carilogo Guedes-—noméndo' pára 
o" logar de amenuense de 24 classe do'thesouro pu- 
blico, vago pela falecimento de Antonio. Raymundo 
da Cunha. as 

Antonio Pereira da Motta — nomeado para o lo- 
gar de escript=ario do escrivão de' fazenda no con- 
celho de Marco de Canavezes, vágo pela exoneração 
de Joiio José de Almeida Coutinho. RT 

José Julio da Costa Araujo — promovido, do lo- 
gar dê aspirante de 2.º clnsse to de aspirante do 14 - 
'elabse da repartição de fuzenda do'districto de Bra- 


impossibilita de entrar mo exercicio das' funtções 


PESO 


menti 


'tes para os effeitos do decreto de expropriação | uma reforma bem entendida e dê reconhecida 
: r É utilidade para os alumnos do serbinai 
E'pena que para seis anlas quealli sé fre- 


ólinas d 


.vações na nossa carta, antecedente sobre aiv- | verno incumbe providenciar. 


e 


“AVEIRO 13 DE OUTUBRO! Do «Dis: | 
tricto'de Aveiro») “O condictor do correio 
d'esta cidade para Albergaria perdeu na tar- 
de de sabbado a mala que'tóndiizima corres- | q 
pondencia da administração postal desta ci- |! 
dado para'o Porto e mis: torras do" miorto! 
Olconduetor' assevera: que: perdewa mala 
onitro Anpoja'e Albergaria, mas atéagora não 
(consta que a mesma-tefiha apparécido: - 

35 ent titas vezes o| 
[serviço da condieção dhs malas; queé de tan 
ta responsabilidade, a“rapazespo 
808, oncontece-lhes como agora: * +» 


Osarrematantes entregam mui 


-cautelo- 


Todos sabemos o transtorno ou mesmo'a 


perda que quasi sempro resulta-do mia: carta| 
s | oxtraviada, ou não recebida regularmente. 
|” Estando esta cidade em contacto comer 
cial'comio Porto, 'grando desarranjo'cansária | 
a muitas pessoas a perda d'esta mala. 
Pedimos que para segurança futura se ap-| 
Plique-a multa-maior ao arrematante; e 
| ramos ss dêem providencias para-obstar drre-; 
petição de um facto que; tem sempremáscon-. 
sequencias; 


+. GUIMARÃES 13 DE OUTUBRO. —(Do| 
a Vimavanense»:) —Hontem foram, transpor-. 
tados d'esta para a cidade de Braga dous car- 
ros de caixotes, contendo os »varios objectos, | 
aos vai ser representada na, exposi-| 


a a PA ção de Braga a industria d'esto convelho. 
No dia 10 4s 3'horas da madrugada dO o Qinho verde, em rasto de dee muita prol 


curado para distilação, tem dado: atom cafés do 


ao mine? i 
1  xaro noticiamos o cahir de. uma formosura na » qalad WHOTICIARIO. 


Banco Alllança:— Rewiu-só hon- 


co Alliança 'para tomar conhagimento das re: 
soluções do: governo úcerca das alterações aos 
a implantação da liberdade entrenós. Morreu | estatutos; que: lhe foram apresentadas pela 
dello, o cabo de esquadra | mesma-commissio; e do'que' representou so 
o regimento de'voluntarios | broas “modificações feitas 


Brima'ao menos pagaro tributo do ras tem no-edificio da Bolsa'a commissão'do Ban: 


“pelô governo “no 
ivo dos estatutos. + bel 


Os pontos questiónsdos form o ináistan 


(é se compõe. D'está sorte nem 
correspondente) — Faziamós-algumas obser- | um nem outro tem casas suficientes, é ao go- 


| Santo Thyrso a Crúimardes está quasi conelii: 


do estalajadeiro Silva, 
ve desgraça à lamentar. 

Ruade s. João. —O cstadoem que 
seacha a rua de S. João até ao largo de S. 


xurros que allicorrem em tempo de chuva, 
em consequencia do grande declive do sólo, 


Rm es se ar a quentam haja apenas duas casas, só para que | arrastam o mac-adam atm gi a rua, por 
; u olyceu, inconvenientemente alli estabelecido, | modo que a tornam dé dif icil e perigoso tran- 
TERA AÇÃO rolico > | disponha de outras duas tambem para todas ns | sito para carros e cai s 


E para se estranhiar que ao passo que se 
do 


[ô mai-adam, pondo mesr 
'venientes d'este systema ei 
tôntavel n'um declive tão 


parte os incon- 
ovoado, é insus- 


es 
seito a eleição 
AN pb 
torios em que por ahi se falla, está fixada para 
| hoje de tirde, io salho da Sôciedudo Thórpei- 
| core, | em que sérá orgânisada a 
Tistã dos futuros Vereadores, e dê dldpoio os 
trabalhos para a fazer vingare-. 
Obras publicas. — Na estrada de 


do o'pritiieiro lanço, sendo; por isso! da maior 
urgência que'sb ponha a cóneiiso! a avrema: 
tação da construcção do segundo, para'que 
08º trabalhos não tenham: de' sóffer interru- 
pção. N 

Na: estrada: do Porto” á Povoa; tambem 
é indispenisavel que so" proceda & construéção 
das pontes, sem o que não poderá esta estrada 
Sor'aberta no transito publico: 


trariadas pela-chuva, que-innundou'os ain 
“áens stibtorráncos, que ainda nio estão'de to- 
cobertos de abobada. 
Exte contratempo atraza' os trabalhos. 
Falecimento: — Faleceu ante-hon- 
in-nio hospital da”Miséricordia” o miendigo, 
rraial que houve em'S. Jose poroc- 
“romaria da Senhora do Rozerio, foi 
| mortalmbhto' ferido, con um tiro de pistola, 
por outró mendigo. 
* O môrto” chamava-se Manoel Pereira Ca- 
talão, o'era de Entre os Rios. Tinha/50 anhos. 
O assassino é, cómo já dissemos, do conce- 
lhode Famalicão, e'chama-se Joaquim de 
Freitas, ' é 
* Métiinos' forenttrios: 
voltow & scena pela companhia” 
florentinos o baile «Catharina”o 
Datididos, “que incontestavelmente 
do repertorio da companhia: 
* "Quando "há" dons' anhos esta” companhia 
se compunha toda de meninas e mêninôs, o 
espectador, vêndo este baile, como que 'se sen 
tidftransportado: ao“ páiz (dos liliputikiios, do 
quio “falha Quiliver nas“ sumo piágáhis;Co 0" osu 


Hontem 


ilhado 


Chrispim é, na verdade, lnstimoso. Os en-|: 


As obras'da nova alfandega teem sido con: |- 


“dog meninos | 


- Manoel da Cunha, Pesson e Silya — promovido 
do lugax de aspirante de 2.º classe ao de aspirante de 


2: classe no de aspirante de 1.º classo da Cdr 
de fazenda do distrieto de Castello Brático, vago 
pelo fallecimento do Julio Antonio du Muta-e Silva. - 


João Raymundo de Oliveira Neves — transfori- 
do do logar de escrivão de fazenda; no concelho de 
Penella para o de aspirante de 2 “classe da reparti- 
ção de fazenda do districto de Coimbra, vago pela 
exoneração de Elisiario Antonio de' Souza: 

- Welbunal de comtas, — Por accor- 
dios do tribunal de contas publicadosno « 
rio» de 12 do corrente fá rarh julgados quites 
para com a “fazenda nacional 9 , 

— Jos6' Mariá' Gomes de' Azevedo, pela 
sita gerencia como recebedor da cómurca de 
Guimarães, desde 1 de janeiro'até 30 dejunho 
de 18617 + tis Dota 1 é! 

— Jost da'Silva, pisa sta gerencia conto 
recebedor da comarca-de Castro Daire," desde 
Tdejansiro a 30 de junho de 1861. o 

— João José Pereira Quimaritês, pola sita 
gerência como recebedar da coimarcade Águe- 
da, desile 1 de janeiro 'a'30 derjunho de 1867. 
* — Tos da Rochá Veiga, pela si gerenio 
cin'tebino recebedor da comarea- de Brága, dem 
dé 1 dé janeiro até 30 de júnho de-1867.- 

Efíeitos do teirporal eny mres- 
panha: — No «Epoca» de' Madrid' do 9 do 
corrente hoje recebida lê-se o seguintes 4 

* Umamova eterrivél cátastrophe velo'hg- 
je surprehender-nos, océorridky no! chiminho de 
ferro de Saragoça? 1! 

O governador de Bar lona notieionhoje 
pelo telegrapho'b nr. ciimistro daGloyermisióh 
que por causa do temporal. que tinha havido 
na noute anterior, ficou inutilisada a linha do 
caminho dê ferro de Sar: ha Gonfluencia 
dos rios Llobregat o Cardener, e a de Gerona 
pelo littoral entre Avens;: Oabellas e a ponte 
de Besós, e pelo interior na passagem da Riera 
Seca. , R RE 
Posteriormento lovoit no seit conhocimen- 
to que se preoipitou um trem na monte de Vert, 
em frente a Hostelrich ; que a innundação se 
estendeu ao povo dé'Cornellá, e quo as aguas 
proximas ao Hospitalot ameaça vam invadil-o, 
Logo partiu para/aquelle ponto o  gover- 
nador acompanhado do director das obras pu 
blicas'o duas secções! de cavialleria dal guarda 
civil, recebendo no caminho. partes do aleaide 
de Manresa noticiando que. 08 damnos' causa- 
dos nas'fabricas o pontes eram "de muitacon - 
'sideração e que tinham 7 jaraligado'os:traba- 
lhos) b GU de Srta bitugão é quibras 
- Ao chegar a dita a'athoridado a Cornellá 
baixavá a invundação, e as partidasdo traba- 
lhadores que tinham »rganisado n'aquelle po- 
voe no Hospitalet para desaguar aslcasas in- 
vadidas até 'á altura de um metro, trabalha- 
vam sob a direcção “do engenheiro'da provin- 
cia com-a'maior' orem, tendo evitado; muitas 
perdas'o-desgraço's, e conseguindo desaguar 
completamente a”, casas. 0 o 
Atinnundaçóão ná margem osquerda co- 
brit uma super ficio dé mais do 5:000 heota- 
res, occasions ndo grandes perdas, gem "que 
ás oito da v oité sé soubessem ainda as da 
margom dirt ita. Em S. Vicente dels Horts 
desabaram cinco casas sém mais! desgraça 
do que a mi veto dPunisa mulher. 2.0. 

“ Aoultinhbo, parto do governador; mandada 
de Barcelos! a às 8/6 ivin ida noite; diz quo 


q 


recebeu outra der Hostalrich, na qual se no- 
ticia queas desgraças occorridas por efeito 
da precipitação do trem são de 19 mortos e 10 
feridos. o y 

O governo deu ordens para se prestarem 
todos os auxilios necessarios gos povos e ás 
pessoas, pondo 4 sua- disposição os recursos 
que sejam necessarios. j 

Eisaqúi os despachos que recebemos de 
Barcelona hontem e hoje ácerca d'esta lamen- 
favel desgraça: 1,9 m 

BARCELONA: 8. —0 “engenheiro chefe da 
divisão de caminhos de ferro, em uma commu- 
nicação dirigida ão governador civilíd'esta ci- 
dade, annuncia que, ém consequencia da tem- 
pestade da noute passada, ficára destruida a li- 
nha de Saragoça na! confluenoia do rio Llobre- 
gate o Cardoner. - 

A linha de Gerona pelo littoral entre Are- 
nyse Calellá; a ponte do Besós ; e pelo inte- 
rior na passagem daRiera Seca. . 

A interrupção das linhas telegraphicas que 
ficaram destruidas impede conhecer-se a im- 
portancia d'estes desastres. 

Uma comunicação recebida pelw estrada 
ordinaria annuneia ter-se precipitado um trem 
na ponte de Albert emfrento de Hostalvich: As 
primeiras noticias annunciam oito mortos é dez 
a dezoito feridos, ignorando-se-ainda se teria 
riaior numero de desgraças. 

BARCELONA 9. — Em consequencia do 
fortissimo temporal de ante-hontem abateu a 
ponte de Albert, na linha de Granollers, pre- 
cipitando-se.o trem que vinha de Gerona e 
resultando d'este acontecimento 19 mortos e 
10 feridos. 

Alinha do caminho de ferro de Saragoça 
sofreu leves estragos em Rajadell. E 

A cheia do Cardoner causou grandes pre- 
juizosmas fabricas de fiação e tecidos. 

Na linha de Mataró as aguas levaram a 
ponte de Besós. 

Uma terrivel innundação na planicie de 
Llobregat produziu immensos estragos. 

Historia dos balões aereostati- 
ticos. — O «Moniteur» dá a. seguinte noti- 
cia ácerca dos balões : SQMades 

«Foi em Lisboa,no principio do 18.º secu- 
lo, que teve lugar a primeira ascensão em ba- 
lã. Foi operada por um padre da companhia 
de Jesus chamado Gusmão, que se tinha dado 
particularmente às» sciencias physicas e era 
dotado d'um grande espirito d'investigação. 
Conta-se que achando-se um dia & sua janella, 
vira um corpo espherico e concavo muito leve 

* que fluctuáva nos ares a uma certa altura. 
- Quiz então imitar esse phenomeno em propor- 
ções maiores. Chegou a construir um balão de 
tela leve ; fez uma primeira experiencia se- 
guida de muitas outras, e quiz finalmente apre- 
sentar a sua descoberta n'um maior theatro. 
Partiu pois para Lisboa. Chegado a esta ca- 
pital fabricou um balão de grandes dimensões, 
que collocou n'uma praça contigua ao palacio 
real, e em presença de D. João V, da real 
familia e d'uma immensa multidão d'especta- 
dores, fixou sob o seu balão um pequeno foga- 
reiro, collocou-se por baixo, elevot-se aos ares 
e bateu na cornigem tl'uma das casas proxi- 


as. i ç 
O balão-estava ainda preso & terra por 
cordas e uma errada manobrá dos homens que 
6 retinham o aproximou violentamente da 
cornigem; abriu e cahiu, mas muito devagar, 
e Gusmão não teve o menor perigo. 

A inquisição, diz-nos o jornal «Les Mon- 
des», onde encontramos estas interessantes 
particularidades, não gostou perien- 
cia audaciosissima; Giusmão;;para a acalmar, 
propoz elevar aos ares o inquisidor-mór com 
todo o santo tribunal. A proposta fez o effei 
Sum mau gracejo, e suscitou a Gusmão nume- 
rosos inimigos. Excitaram contra elle o povo, 
que,por escarneo, lhe chamava 0 homem voa- 
dor, e foi finalmente lançado n'uma masmorra. 


Os jesuitas conseguiram fazer-lhe recobrar a || 


sua liberdade, e fizeram-no passar para a Hes- 
panha, onde morreu de pesar em 1724. 

Sessenta e quatro annos mais tarde, no dia 
5 de junho. de 1763, os irmãos. Montgolher 
lançaram um balão de tela forrado de papel'pe- 
tando quinhentas libras, de cento'e dez pés de 
circumferencia, e que se elevót ém dez minutos 
á altura de miltoezas, sc 

Nºesse mesmo anno, no parque de la Muet- 
te; en presença d'uma multidão maravilhada, 
dous homens: intrepidos, Pilastre des Rosiers 
é 6 conde d'Orlandes, embarcaram n'um cesto 
suspenso ao esquentador d'um montgolfier, e 
elevaram-se aos ares. Que coragem e sangue 
frio não era preciso pára se deixar assim arre- 


batar pela immensidade por uma” esphera de | p 


tela fina ede papel! 


ia | 
Alguns dias mis tárdo, dous physicos cé- |' 


lebres, Osrloge Roberto, pártiam do jardim 
dás 'Tulherias, arrebatados por um/ 


to |, 


oM. T. mbosson diz na sua recente obra 
«A sciencia popular»: pe É 

« Acredita-se geralmente que as influen- 
cias atmosphericas são as unicas ou principal- 
mente as principaes causas: das epidemias que 
atacam os vegetaes. d 

Os effeitos das neves, das sêccas,das chuvas 
prolongadas, basta ter olhos para os conhecer. 
Porém estas influeneias;não são senão causas 
secundarias do mal, e só obramactidental e 
particularmente nos vegetaes fracos. 

E'na natureza do sólo e do subisólo que 
devemos antes de tudo procurar a causa de 
uma má colheita, 

Ora um sólo fecundo compõe-se de mate- 
rias organicas (Aumus) e de materias reorgani- 
cas ou mineraes. 

O humus forma-se dos despojos de vege- 
tunes ou ánimães, E" um dos elementos, indis- 
pensaveis á vida vegetal, que, reduzida aos 
seus elementos, abstração fito dg a 

a de 


mineraes, apresenta” em quantidades di 


o carbonico, o hydrogenio e oxigenio, a que se 
. Ea ao gn 2) j 
junta uma quantidade variavel de àzate; de 
que a planta si pria, juntando a esta, as- 
similhação ; e “outros gazes:, «que tira 
do sólo pelas suas radiculas, e do ar pelas suas 
folhas e hastes, ao mesmo tempo que pelas 
suas raizes se apropria das substancias mine- 
raes que exige a sua natureza. 

Quando o humus está esgotado de azoto, 
torna-se infecundo, e os elementos que lhe fi- 
cam não exercem no sólo seno uma influen= 
cia puramente mechanica e physica, e d'aqui 
vem a necessidade de renovar os adubos que 
restituem a fecundidade ao sólo por meio do 
azoto. O Ahumus aceumulado constitue assim a 
terra vegetal propriamente dita. 

Da variedade das substancias mineraes no 
sólo deriva inevitavelmente uma variação nas 
producções vegetaes.Os bons effeitos do enxo- 
fre nas vinhas doentes provam que a terra está 
falta de sulphato de cal ou deacido sulphurico. 

Apressemos-nos, diz Mr. Hamel, em' resti- 
túir o gypso(sulphato de cal) ás nossas vinhas, 
não como remedio, mas como alimento. Ellas 
morrem de inanição pela ausencia de enxofre 
e de acido sulphurico: 1000 a 1200 Kilogram- 
mas de gypso por cada hectaro, espalhados 
durante o inverno sobre as plantas afecta- 
das, farão mais que todos os remedios ensaia- 
dos até agora. 

- M. Johnston, depois de provar com exem- 
plos como no mesmo sólo se suecedem umas 
plantas ás outras, operando-se estas mudanças 
naturalmente, quando o sólo está esgotado das 
substancias indispensaveis á planta que adoece 
e morre, conclue que a doença e a morte das 
plantas procede de duas causas : o esgotamen- 
to no sólo das substancias indispensaveis á sua 
natureza e a caducidade da propria planta. 

A lei da restituição, que manda devolver ao 
sólo os elementos que serviram á nutrição:das 
plantas, é talvez destinada a restituir á terra'a 
sua primitiva fecundidade. » 

Effeito da embriaguez. —No dia 
1.º do corrente enterrou-se em Viennao-céle- 
bre comico Holn, que teve um fim deploravel. 

Dava-se ha tempos ás bebidas espirituo- 
sas. 
Voltando a sua casa à noute, em estado de 
embriaguez, a luz pegou-lhe fogo aos vestidos, 
apparecendo coberto de queimaduras, a que 
logo succumbiu. 4 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 13 a 

“1 SABIRAM O Y 

José de Carvalho do Couto. Foi absolvido 

Riu e solto por alvará do juizo do 1.º 

istricto criminal. nirep mel! 


nal por terem acabado o tempo de prisão. 
N'este dia não entrou preso algum. 
— oem 


TRIBUNAES | 


Supremo tribunal, de justiça 
| Autos propostos para a sessão de 13 de outubro 
A de 1863 
(CONFERENCIA | 

N.º 9:014 (embargos)— Relator o conselheiro 
visconde de, Portocarrero— Autos ciyeis da relação 
| do Porto, recorrente Ignacio Pizanto de Mornbs Sar- 
mento, recorridos D. Maria Luiza de Souza Pizarro 
eirmãs. R 

N.º 9,960 (embargos) Relator o conselheiro 
visconde de Portocurrero — Autos civeis da relação 
do Porto, recorrentes Joaquim de Almeida Campos 


co de Almeida, 
- Nº 5684 — Relator o conselheiro Sequeira 
mes da relação do Porto, recorrente 
da Fonseca Sampaio, recorrido o ministerio 


| Nos gutos crimes da relação do Lisboa, juí 
reito do 2.º districto criminal, recorrente José Joa- 
! quim Salgado, recorrido.o ministério publica, so 
proferiu o accordão seguinte ;* > 
Accordam os do cons 


José Lopes e Manoel da Silva. Foram sol- 
tos por alyará do juizo do 1.º districto crimi- 


& Antonio José da Cruz, recorrido Serafim Prancis- |” 


no libello, 4 fl. 15v.; que elle fogse condemnado, cs 
mo eabeçaido casal; a prestar o compete) due 
to, debaixo d'elle a descrever no termo de dez dj 
em inventário judicial os bens que foram indic: 
no mésrno libello, a fim de serem partilhados; 
Mostrando-se que na sentença, fl. 19 vs 
mada no acordão a fl. 20 v. se julgou procedente e 
provada a acção intentada na forma quê no mesmo 
lúbello se concluiu; - f = 
Mostrando-se dos mesmos autos que esta senten- 
ça e accordão, que a confirmou, passaram em julga- 
do, e que portanto não podia, sem offensa da ordena- 
ção livro 3.º titulo 75.º, dar-se, como se deu, na exe- 
cução diversa forma 6 effeitos á condemnação, como 
se o recorrente não tivesse a qualidade de cabeça de 
casal o pudesse preterir-se a descripção de bens que 
por elle devia ser feita, debaixo de juramento, 
de sonegados, conforme fora ido no dito 
Be torna evidente a nullidade, em que labora 


cordão: portanto innullam o mesmo processo, e, nos 
termos do artigo 2.º da carta de lei de 19 de dezem- 
bro de 1843, mandam que os autos desçam ao respe- 
ctivo juizo do primeira instancia a fim de quo te pro- 
siga na execução nos termos é fórma fixados na'mes- 
ma-sentença e accordão, 

Lisboa, 30 de julho de 1863, —Ferrão—Cabral— 
visconde de Fornos—Silveira Pinto— Aguiar, 

Está conforme. — Secretaria do supremo tribu- 
nal de justiça, 5 de outubro de 1863. — Jos6 Maria 
Cardoso Castello Branco. 

(aDinrios n.º 229,) 


Folhas de Madrid do 9, de Pariz de 8, do 
Havre e Bruxellas de 7. 


Despachos dos jornnes estrangeiros 

PARIZ 9.0 «Constitutionel» n'um ar- 
tigo ussignado por Limayrac, expõe que é ne- 
cessario fazer cessar as inquietações e incer- 
tezas a proposito da Polonia ; que chegando a 
França a colocar a Polonia sob a protecção 
da Europa, não abandonará as vantagens ob- 
tidas lançando-se nas aventuras de uma; ac- 
gão isolada, e continuará a cumprir os seus 
deveres para com a Polonia sem comprometter 
os destinos da Franca, que só pertencem aos 
francezes. 

NOVA-YORK 26. — Burnside oceupa 
agora uma posição d'onde poderá impedir um 
movimento de flanco dos confederados. 

A posição de Rosêncranz é melhor. 

O exercito ds' Meado' poz-se em marcha. 
Tomou provisões para um destino desconhe- 
cido. ) + 1 

Assegura-se que os reforços enviados da 
Virginia para Bragg deixaram Richmond 
quasi sem defeza. 

Outro movimento das tropas federaes te- 
ve logar sobre a: linha: de Baltimore e do 
Ohio. 

NOVA-YORK 26.—0s confederados es- 


de Sherman (do exercito de Grant) fez a sua 
juneção no dia 23 com: Rosencranz. Ha in- 
quietaçõesa respeito de Burnside; crô-se gê- 
ralmente que será batido se tentar reforçar 
Rosencranz. O corpo confederado que não dei- 
xa passar Burnside foi ao seu encontro. 

Os correspondentes dos jornaes represen- 
tam: o combate de 19 como tendo ficado inde- 
ciso, mas dizem: que arbatalha: de 20 foi 
para Rosencranz uma derrota desastrosa: A 


batidas, retiraram-sen'uma grande desordem. 
Os corpos de: Reynolds , de: Brennous e de” 
Harker foram os unicos que se conservaram 
firmes e obrigaram os confederados a reti 


rar-se. t | 
A perda de Rosencranz é avaluada em! : 
.| 10:000 mortos ou feridos e 50 peças de arti- 


Jheria: » 
Se Rosencranzn 
peles ano ] 
ado a repassar o 1 see. 
E ga confederados É eston, Si 
Hood-Deshler, morreram; Adams, Gireff 
Brown foram feridos. q 
Os jornaes do Sul dizem que se Rosen- 
cranz puder conservar Chattanooga a victo 
ria de Bragg ficará sem resultado. 
Nada se.sabe de positivo acerca das inten 
ções e movimentos de Meade, Os jormi 


> 
o 


em linha de batalha a algumas milhas um do 
outro, Os confederados 'são senhores de todos 
os vaos do Rapidan. pr 
Assegura-se que os confederados amea- 
gam as linhas federaes-na-Carolina: do Norte. 
*“9:000 homens do corpó de Burnside fica- 
ram derrotados n'um'ataque contra “08 conte- 
'derados. | 
BRESLAU 7. -:- Tendo sido um agente 
russo apunhalado no grande hotel da Europa, 
em Varsovia, foi este hotel confiscado o oc- 
cupado militarmente e presas as pessoas que 
ahi se achavam. dito + 
| LONDRES 6.—Sentiram-se muito dis-| 
tinctamente dous abalos de “terra esta manhã 
ein: Waterloo, Bootle: 8; outras; localidades! 
dos arredores-de Liverpool: Na cidade de Her- 
ford tambem se sentiú tm abalo mas violento. 
“MARSELHA: 7.0 governo naciónal! 
“polaco mandou escrever uma carta de agrade- 
cimentoao bispo' de Marselha pela iniciativa! 
qui tomibii este prelado mahdando fazer preces! 
pela Polonia. 1 : 


Alfandega do Porto LE 


todo o processo. de execução da dita sentença e ac- | feani 


po 


10 do setembro Em Bergen, o Hanna, de Setubal. 
2 


SDS o cortes 
17 de setembro Em Gothenburg, o Gurli 6'o Felix; 


26 de setembro Da Gibraltar, o Lively Enss, para 


tão em força diante de Rosencranz. O corpo! 
e ra e aee mem 


sua esquerda e asua; direita, completamente |; 


“Um Philosopho-nas Aguas furtadas 


o OMIVEIrh 
: Carqueja. 
mr: 
des'& C., na rua da Calçada 


do |. 
Sul representam os'dous exercitos no Rapidan |" cá 
Maia, na rua Direita da Coro 


todio da Silva, rua Direita, 98 a 95. - 


que quizerem comi 
a bondade de os requisitar aost dis 
jornal G 


tubro 
Fada] 
inho mad! 


DESPACHADO! PARA EXPORT! 


“Litros | 


1208,28 |. + 
784704 


PARA CONSUMO 


" Grande leilão - 
IZAR BOA 


PORTUENSE, a DA PRN 


O dia 18 do corrente, pé 

e nveia ho 

rá leilão den 3 
- moveis, como São: — gug 
de salas de visitas completas, parte d'ellas 
"de estofo; guarda-louça, g 


PARTE MARITIMA 


| Porto 13 de outulro 


rios f 0 inha. com 
Não entrounem sabiu embarcação alguma. tar clusticay 3 lustras de c 4 
É E CD Melia Cai E [cada um, reposteiros de seda, chbertores, 
As 11 HORAS DA MANHÃ um carrinho de 4 rodas com molas inglezas, 
Fora da barra nada se avista. . 


Ventg S. E. (brando) e o mar agitado. damonto muito bom; pisnó 


faes, prata, louças de cosi 
de ferro, uma porção de meias pipas e ou- 
com relação a portos de Portugal s muitos mais objectos pertencentes a dif- 
* ENTRADAS — | ferentes pessoas, e bem assim 18 casas Ler- 
2 de outubro Em Deal, o Grace, de New-CastleT'reas na rua do Wellesley n.ºS 48, 20 e 22; 
Roo Podia orif,o Einçãos Royal, | a no dia 16 e 17, ás 5 horas da tarde, Isilão 
“Em Palmouth, o Goldem' Gleam, do | de livros no'dito bazar. - - (8669) 
Liverpool pirá Lisboa. 
Em Dublin, o vapor 
Porto. 


movimento maritimo estrangeiro 


4 » De Bru, do 


b ie ruardo bri o 89, 
ao tom. 6 Hophio, de Bali Pará, tem: cartas na rua: do Almada na 9, 


“A NTIGO dep 


BATXOS DA. AssERaLAA m 


É JOMINGOS Francisco da Sil- 
va, ha pouco chegado do 


bal. 

5 de outubro- Em Londres, o Watchmin de Lis- ASPAR de Freitas Ri 
A morador no largo da F 
faz publico aos seus amigi 
o enr. Joaquim Ferrei 
deixou de ser s 
tembro proximo passado. 
Porto, 14 de outubro de 1863, 


oa. 
6 » Em Deal, o Grace, de Shields para o 


6 freguezes que 
atnlios de Setubal. 

SATIDAS E 
à ec po A 
De Sitidertnd, à Ozárinay pára Dis |- 


4 » 


boa. 
De Hull, o Ton Roberts, para o Porto. 
A sam 


8 » 


Setubal—em 28, o Jobn & Jennifer e 


o Pomona; para Villa Nova; o Laura | paptijs;' 08 confeitos pelo môdico preb: 
ira. > postal daiveen o preço q 
patas Tapira 25870. amendoas pélo de 35270 réis ci 


; “À VISTA à 
1 deoutubro De Brondstaira, o Verceningen , de 


Harlingen para Lisboa: 


40 kilogiammas. o 
ATTENÇÃO 


- UNICO DEPOSITO DA ACREDITADÁ: 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
HISTORIA DE UM HOMEM - 


rom 
E ameédêe Achard 
VERTIDO EM LINGUAGEM 


PELO TRADUCTOR 
K DE 


DE LISBOA 


ANTONIO JOSÉ DA SILVA CUNHA 


Rua de S. João n.º 34 


io 


or kil. | 


cal 
e E 


“Recebém-se ds sactos. 


vazios a 260. rito 
fi 4 


um grosso volume. HANEQURUA Wolda . 
CRB APOSÉEIA ab voo 506 ti | NB, POL TIUA são os da fabrica om 
Vendesse as Eocisnpodnts tou E Lisboa côm o aúgm tó 6 dé d rête, segur 
Porto)nss/livrarias dos snrs. D. Ignácio Cor- | direi atretos. 


Silveira ada 


on Riva 


- Braga, na livrari do sm Gi 
o- Souto. 


a. feira da Monticas qualhados 


“*Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
| Macedo Rocha, a da EP dos aros Rua de S. João n.º 34 e 36. 
Villa Real, na livraria do snr. Antonio Cos-| 4 (2953) 


Os snrs; tssignantes do «Co “do Pôr 


on rel 
nim ou mais é 


7 | Enxofre tá bruto. 


(1 a DE GEOGRAPHIA, |. 


por D. José de Urcullu ; tom. 
As pessoas ávidas do saber, encontrarão n'este inte- 
ressanto volume q descripção da Asia, Africa c 
America. core gg do RE 


ginquas partes do globo, a não serom 
obras de Couto, Barros, Mendes Pinto, etc, etc, o por 
isgo os leitores curiosos 'êntohtriirio n'estê volume. 
uma noticia clara o exacta d'estas partes da terra, 
ontr'ora theatro das pasmosas façanhas dos 


dos'principaes rios, 
Silva, rua do Almada n.º 184 


physica historica ou tiga e moderia 


preço 15000 réis. | 


Reboleira 
panbá isçó dp tordêmerca suas (188) 
- AGUARDENTE, para copo, de 2 graus, 
“do por pipa almudere canada, no largo 
dos Marlyres da Patria, 
do Anjo, n.º 1201 


Pouco ha escripto em portugues, sobre estas lon- 
y mas volumosa! 


tu 

66, E adâniado Cm os Happad“conifarativos 
ot eiicadtlgo vicntactfAvalóçes oleam pisado » verde de 1 
EE GEN DEV (SEM CONFEIÇÃO) | 
(8587) 


ao pé de Sento Ildefonso. 


É TRTRTANE A colo RR Goranbs porbzd. O a 
q! rh WE kimido S9o0b Fé canada 
o CI RUR 200 réisy gaorita SO raiso o, “8887) 


e 5) N! officins: 
D 


FABRICA DO — BEATO ANTONIO — 


ensã- 


A-sunsrs 4 


ue correremmb 


Chá Hyssona 800 e 650 


lad- 


Miss doa. 
Mo mntios Marco vm 1 


a | e sue 


dres que 
Porto, Contos 


rostiras de 
rdins, ary 


tang as, 
lo A 


de forrar salas 
BARATO 


O' armazem de J, M. Lobo, Praça de D. 
| Pedro n.º1 (3600) 


PAPEIS PINTADOS 


Transparentes para janelas 


GRANDE SORTIMENTO E PREÇOS 
COMMODOS 


VIUVA BUISSON 


Etna de Santo Antonio 
(3306) 


7 A 500 RÉIS 


Guimaries, 
a de S, Bento, 


Transparentes para 
janelas 
Chegados ultimamente da: Allemanha 


Nº depósito da fabrica de oleados, rua 
de Santo Antonio n.º 218. 
(1970) 


Transparentes aoleo 
a 18200 réis 


= d, imão; bojerua de S. 

Lazaro, 195% 901. ' (2193). 
ANIEL & IRMÃO, Cima:do Muro n.º 159, 

A? tem pars vender garrafões empalhados 

de 1,2, 2emeio, 3, 4,5, 7,7 e meio e - 

8 galões, a preços reduzidos, menos 10 p. 

c., que se vendem nas lojas, e sendo para 


cima de 100 garrafões desconte-se 19 p. c. 
(215%): 


!* Reboleira n.º 19 


1.º ANDAR 
EH para vender garrafas de 6,6 e 
meio e 7:no galão e meiás garrafas 

de tres quarteirões; 
* Preços commodos. 


pro É ; By DIOS 4 


(8274), 


AGO) 
At! ds A 
IGUEIREDO & Irmão, mudaram este de- 
posito de Bellomonte n.º 12, para a Re- 
boleiram.º 7, ou Cima do Muro n.º 122. 


(60 
STEARINA 


“A mais superior a 190 réis: 
VENDE-SE na rua das Flores n.º 213 6 
p) 45, no estabelecimento de ferragens 


41, desde as 10 horas da 


:| Vinho: verde de Basto 


ENDE-SE na praça da Batalha! 
n.º 19, loja de mercearia , | 


Maltos Guimarães... (8017) 
“GAZ LIQUIDO 
A 30 E SO RÉIS O QUARTILHO 
RUA DÊ D. MARIA IN. 29 E 31 
e (3208), 
“Ga Tiquido o mais purificado à 
ture O gg e a 
LARGO:DE (8 POMINGOS N.º! 66 E 57 


do so trigo (1097) 


rg Jontir de propriedades 
o o, ea 


GANHA, loss ls do pegóna à 

“És ca pãe mm Im o M la da Keira, que se 

UM Ea do casas broa o forradas, 
RS RES K | terreas, com alpendres, aidos, eiras e quin- 

tor datam | teiros; terras Tavradias com agua de ar 

| EAR E 

)— RUA FORMOSA —815 | limer, arvores de vinho e Íructa, terras 

OS PREÇOS COMMODOS [der mattos" e" um | grando: pinhal! conhecido 

; E 5 Iipeto 'pihhaldo FARINHEIRO e todas às mais 

ds Up QUAX OS ultima moda «pertençam, -disimas) a) Deus, e apenas, nma 
“Chailes bordados dê gorgotão; - | pequena loira fóreira-) camara rounicipal 
para senhoras usar na presento estação, [du mésma! villas quein os pretender dirija- 
“mêrinos bordados para vestidos, "| sp &cidade do Porto, largo da Feira de S. 
do mesmo modo e perfeição ;: Bento n.ºº 11 é 3, onde se póde tractar 


aaquella. cidade no. dia 16 do cor- y 
manta fina tnanefarida nara amando | Outras mui ; d justê” 6º môstrar 05 respectivos ti- 
rente, fica transferida para quando | Ge seia o algodhos daloio "av DOM ORI é 

VENDESE uma 


» a Pi e tudo se vendesbacatinho (o + morada de casas 
4 lempo (IR permictir. quasi novas, de dous andares 


Receita dualfandega do Porto do din 


1,912 de outubr: 


EE Edo 
E ds dem no dia 18... 


Attendeni 


É a Exposição, agricola de, ; TENÇÃO | 


Braga 

Pelo governo civil de Braga'sej 
anniincia que a abertura da exposi:| 
ção agricola. que devia ter lugar 


Despachos de exportação 
Outubro 13 
RIO DE JANEIRO. — Na barca Felix, AJ 
'doSonza, 120 rodas de aiveos de pru, 56 snecos com 


so. es RR 
Franklin, que se achava em Pariz jávia 
seguido com uma grande attenção as primei- 
ras experiências da nova arte creada pelos it- 
mãos Montgolãer Intorrogado áeerêa do fu- |, imputação de um facto no vecorrento, mas a cri- | rolhaé o 5 ditos com Dorneiros de pau. 
turo d'estas grandiosas tentátivis, respondeu: | minalidade ou não criminalidado do mesmo fúcto, | RIO GRANDES—Na baroa Fúyorita, Manoel 
« E' uma creança que acaba de nascer ; mais | os juizes do accordão recorrido"o não decidivam e se ug, 1 saia em Aro O g pares de cardos; E. 
à Po dante: 4 mitaram a revogar o despacho-de «não. pronuncia | C. Correia Leite, 1 caixão com 2 imagens. 
o o io oiagigantos | => com referencia vaga do testamanhas do sum | MONTEVIDEO, — No tisigie Lusitano, 4: 0. 
a, não julgamos ainda que into» | mario, e sem nenhuma. invocação da lei quanto ao | Messeder, 199,28 litros do vinh 
-entrovisto por Franklin seja a quo se | ponto controvertido, sobre.que guardaram silencio; | - BRISTOL —Na escuna, Alarm, De M. Feuer- 
elevou estes dias aos ares no meio -dos applau- Attendendo que, sem corpo de delicto, fica qual: | heerd Junior, & C., 534,24 litros do vinho; C. N 
sos 'enthusiastas de quatrocentos mil Especta- 


quar: processo jorime destituido. de base legal, que a | Kopke & C.º, 2 pacotes com 4 bocetas; Robert Reid, 


formação de corpo da delieto, por mais autos que se | em frente da praga do; Bolhão, 


dores. r = Abe ES epa Ee ER TO] ] q 

"n. 2 ELE Gees go A . |lavrem com essa denominação, é i i 4 «— Na escuna uc] o, To Re RUI: ARRAES AE Elas 

Outras tentativas, em difigrentes condi-, NO eaioo má pro ue saito EEE aa! "Soures, 40 camágé Eis s06 - “U4B ão ABBADO* 1): “aguas-furtadas, com quintel, no 
EcÓ- ARISONES S13 MIC 4 a do corrente, Batalha:n.º.860 90, aonde se acha 


se não ache ineriminido nas leis ponaes: 

Se torna evidente, não só a mullidado do accor- 
dão recorrido, dba que Iabora feio o processo! 
desde o seu começo, e portanto annullam inteira- y ç sao Ã. ntA ab 
a ato Deodesab, o mandam que os autos | EIGUIIIRA-<Insci Santa” Máfia, 90 En: nits- 
desçam no respectivo juiz do direito do primeira inis- | tre Caiado. É av 

tancia, para os cfleitos legaos, RE 
“Lisboa, 17 de julho de 1863. = Ferrão =«Ca-| 4 1) 
bral = Visconde de Portocarrero = Silveira Pinto= | a 
Aguiar. = Fui prestnte, Sousa.' SUNDERLAND= Escuna ing. Guillelmo. 
Está conforme. = Secretaria do supremo tribu- i = 
nal de justiça, 9 de outubro de 1863. = O conselhoi- 
xo secretario, Jos6 Maria Cardoso Castello Branco. 


“estabelecido o so a Italia. 

Ao 10] Queima pretender dirija-se. fi rua do 

da! “+ | Sêntoz4 ntonio n.º 148, 14º MOR, + 
em (8479) 


da! 


pelas 1h 
* manhã, na c 
ção da Mala-Po 
so arrematar ui 


Outro balão mons -0s. jor- 
naes RISO rpg ad de Nava 
York annúnciam que o fâmoso dontor Salo-| 
mon Andrews, que pretende ter inventado um 
balão, capaz de transportar para onde se quei- | 


o! te descarga: 
indios 


JA 


Generos despachados para consuiip 
ET tubro'19613º 
ixas, 222 saccas, 6 


as d'esta cidade e 
Porto. Fallaso com “Albano do Miranda 


a n.º il. 


99 


Assucar—1l- 


ra um corpo de exeroito com'todo o seu'mate- | 5 Obarricas e3), 7 D.6 2094 falho Sra Sátiio emos, Picari 
rial dó guerra, dovin fázer asua primeira ex | «processo x 9:920 didi abit NiÍ Rua das Flores n.º 45 a 51 — + ——— 
ut ' À RELATOR O BXC.2º CONSELHEIRO FERRÃO RR xi ie Db eq ed 


Doce-8 latas. | 
= 1 TA gunidente do camná=I pipas 5) 10) 


Wéioros dibvpiterta od pena mnbço efe 
DO asa gal e Tt 


fanteiga—1 barril. — 
'agsns—40 caixas. 


“périchcia no dia é de uti 

- Foino mesmo dia e) 
Nadar fez em Pariz a exp: 
lão o «Gigante». . 

Lei da restitul 
tura. —A lei dare io, Consisto | em res- 
tituir ao sólo os principios elementares, que 
lhe são tirados pelas plantas. 


Nos autos civeis da relação do Porto, comarca de 
Ponte de Lima, recorrentes orpoi de Abreu de 
Lima de Megalhães, recorridos D' Maria José de 
Souza Queiroz e Lencastre e outros, se proferiu o 


accordão, seguinte: 1... ÇA 
o à 


ccordam os do 
o usa 


REtesEU já" um" rico: sortimento de fa-| BO! 


'zetidas modernas para A po 8» “ATTENÇÃO | E 


ENDEsE orscenario-do theatro de Santa! 
EN! Gathabina! e mais: objectos; pertencentes) 
ao -mêsimo ; quera o" pretender falle na rua! 
de'Sanhta Cathariua n.º 157. (2842) 


VENDE SE um terreno, na 
PM rua do Principe, junto á 
amo ÇÃO dor: É brired com ATE 
mos de frente E a rua e 306 de fundo ; 
e pagéº (odo éllá “208000 réis de ponisão e o 
| cos muito fortes que conduziram aguar- 


ini, 40: quem o quizer comprar di- 
dente ingleza, 'a preços  couimodos. 11. sd ad iBuiapósimo 8 o 
velho!» (8420) À (500% (1757) 


photographo 
nciado seu ba-. 


ER “ATA ruaide S. João ni: 35 ventlom--secas- 


2, RUA DE CASTIGLIONE, PARIZ (Menção honrosa, 


IMÁCIA DE HO. 


de BACALHÃO de 
mtra as Molestias de pelto, Rheu- . 


Tumores glandularios, Magreza do 
* mal os, Affeeções escrofulosas e meninos, Menstruo, Enfraqueci: 
1 Iymphaticas, Impigens, etc. 


mento, ete. 
Conclusões d'um relatorio Extralido do relatorio de M. Lesuzur, 
. ido na Academia de Medicina de Paris, chefe dos tral ci da Faculdade de 
i em 28 de dezembro de 4854: Medicina de Paris. 
“* 1º0 Axelte de figado de Baealhão 
natural é quasi sem cdr; 
« 2º Seu sabor não tem o menor amargor; 
Seu cheiro é o do peixe fresco ; 
4º Os azeites do commercio não tem a côr 
iguelrada, o cheiro desagradavel, o sabor 
cre e acido, senão por serem mal repara” 
dos, ou com velhos figados de bacalhão cor- 
truptos. » DescRAMPs (d'Avallon). 


Estudo sobre o Azeite de Bacalhão, 


GUI TD TRT 
sue de Lemos Barboza e Albuquer- 
que, Antonio de Lemos Barboza e Al- 
buquerque e Luiz Pinto de Mesquita Carva-, 
lho, agradecem a todas as pessoas a quem. 
involuntariamente tenham deixado de o fazer 
pessoalmente, o obsequio de terem assistido | º 
na igreja dos extinctos Congregados no dia. 
11 do mez passado aos officios de seu finado 
pai e sogr: (3657) 


| de cheiro e sabor. » 

Elle só se vende em frascos e meios frascosi 
gue com direito ao pi Co) d 
deposito publico de uma morada de cas 
ta na viella do Pasteleiro, d'esta. cidade, 
de um fôro de nove mil e quinhentos réis, e 
uma galinha, imposto em umas casas ao Pa- 
drão da Legoa, que paga Maria Joaquina de 
Souza, viuva, cujos editos são em nome de 
Antonio de Almeida Roque, desta. cidade, 
por força de arrematação que fez nos autos 
de execução de Joaquim das Neves de San- 
t'Anna, hoje seus herdeiros, contra Domingos 
Gonçalves Lopes, para que dentro do dito 
praso de tempo Un allegar o direito que 
tiver ao cartorio do escrivão Reis, da 1.º vara 
desta mesma cidade, sob pena de revelia e 
lançamento. (3564) 


A Camara municipal do concelho de Ama- 
» rante, competentemente authorisada pa- 
ra vender em praça os fóros do municipio, 
faz publico, que a dita venda ha-de ter lu- 
- 89r no dia 14 de outubro proximo e se- 
guintes, nos paços do concelho, pelas 10 
horas da manhã. (3439) 


E! o dia 15 do corrente mez de outubro, 
pelas 10 horas de manhã, no tribunal 
das audiencias, da rua do Almada, d'esta 
cidade, voltam, á praça duas propriedades 
de casas sitas na mesma rua n.º 286, 288 
290 e 292, de 3 andares de frente, respecti 
vos quintaes e mais pertenças, sobre o preço 
de adjudicação, isto é, a maior sobre réis 
3:2008000 e a menor sobre 2:4008000 réis, 
pelo inventario de Serafim Carneiro. Geral- 
des, no juizo de direito da 1.º vara e car= 
torio do escrivão Seguier, a requerimento 
dos herdeiros todos maiores. 

(3634) 


Leilão de 18“casas-terreas 
RUA DO WELLESLEY N.ºS 18,:20 E 22 
BAZAR BOA FÉ 
Nº dia 18 do corrente, pelas.10 e meia-ho- 
ras da manhã, no salão do deposito; do 
dito bazar e baixos da Assemblêa Portuense, 
se hão-de arrematar 18 casas terreas,sitas na 
dita rua do Wellesley com os numeros acima 
indicados. 
Os titulos mostram-se no dito bazar, 


assim como se dão quaesquer esclarecimentos. 
(8660) 


Arrematação de casa na Foz 
10 ERA 18 do corrente, pelas 10 ho- 


ras da manhã, se tem de arrematar, se 
o preço que oferecerem convier á vendedora, 
wma morada de casas sobradadas com um 
ud 


em 
e nos paizes estrangeiros nas boas pharmacias, 
por M. HogG; 1 vol. 3 fr. em casa do aútor. 


“Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, Bainharia n.º 79. (265) 


NOVIDADE MUSICAL 


INSTRUMENTOS MODERNOS 
NÃO CONHECIDOS AINDA 


PARA MUSICAS MARCIAES, 
EM PORTUGAL 


Vendem-se no armazem de J. F. Arroyo,- 
na rua Formoza n.º 79 


tes de metal amarello ou branco, limpadores, 
estojos e muitos outros artigos proprios para 
clarinete ou flauta. Bocaes, mollas, estantes, 
botões para pisthoes e todos os demais acces- 
sorios proprios para instrumentos de metal ; 
pelles para bombos e tambores, metronomos 
de diferentes qualidades, papel pautado tanto 
nacional como estrangeiro, methodos para to- 
dos os instrumentos, etc, etc. 

O annunciante que é o representante, nas 
provincias do norte de Portugal, da grando 
fabrica de orgãos de Mrs. Cavaillé Coll & 
Cie, de Pariz, encarrega-se igualmente de 


0 Annunciante que acaba de chegar da Al- 
lemanha e França visitando, de propo- 
sito, as principaes fabricas de instrumentos 
le musica, tem a satisfação de poder annun- 
Ciar ãos snrs. professores o amadores que no 
sem estabelecimento encontrarão o mais com- 
pleto sortimento de instrumentos tanto de 
vento e arco, como violões e pianos, tudo dos 
mais acreditados authores ; e que espera pelos 
primeiros navios que chegarem do Havre uma | 
grande quantidade de pianos, armoniuns (pia- 
nos orgãos), Harmoni-flutes.e harpas, o que 
tudo venderá com grande abatimento dos pre- 
gos, estabelecidos nos outros armazens. Tam- 
bem acharão no seu estabelecimento toda a 
qualidade de accessorios, como: encordoa- 
duras para harpa, cordas italianas e france- 
zas para instrumentos de arco e violões, cara-, 
velhas, pontos, cavalletes, estandartes, sor- 
dinas, ete, palhetas de differentes authores, ca- 
na italiana Ein as mesmas, sapatilhos, mol- 
las, abraçadeiras para boquilhas, boquilhas de 
ebano e metal prateado, boquilheiros, estan- 


VERDADEIRO LE ROY 


O PURGANTELE ROY é, d'entre os remedios 
congeneres, o unico de experimentada e incone 
testavel efficacia para a cura das afecções. pro- 
venientes da alteração dos humores; vai sempre 
acompanhado d'uma Instrucçao de 12 pag. que 
os doentes devem estudar com toda a attenção, 

r meio do 


systoma ainda é desconhecido em Portugal, 
porém, que teem. merecido a admiração e 
aprovação dos primeiros artistas da Europa 
pelas vantagens que ofierece sobre os orgãos 
do systema antigo. 

A's pessoas que pretendam algum dos men- 
cionados instrumentos, fornecerá o annun- 
ciante todos os esclarecimentos, modellos, etc. 

(3406) 


PRARINAGUS GOLA 


PURGATIF LE ROY 
SELON L'ORDONNANCE 
DU DDOTEUR SIGNORET 


mandar vir qualquer destes instrumentos, cujo |! 
quai 408,6, 


a «A ONIO Joaquim de Souza 

5 A Basto, faz publico que 
“desde o dia 10 do corrente deixou de ser 
seu caixeiro. Custodio. José da Silva Gui- 
marães. (3663) 


Qui precisar de uma mes- 
5 tra de meninas para col- 
legio ou casa particular falle na rua dos 
Martyres da Liberdade n.º 280, onde se acha 
uma senhora devidamente habilitada para 
'ó ser e que pretende essa collocação. 
(2531) 


EM PRECISA-SE de um rapaz 
para uma loja de mer- 

cearia fóra d'esta cidade; a quem convier 
deverá fallar na Ferraria de Baixo n.º 196, 
(3340) 


A rua de Traz da Casa Pia n,º 308 92, 
mora uma adeleira que inculca crea- 
das de servir; quem quizer ulilisar-se do 
seu prestimo queira dirigir-se 4 dita rua 
e numero. (3650) 


'OSE" Paschoal Galvão de Mello, declara 

que não é acceitante em-letira alguma, 
tanto por transacções commerciaes que te- 
nha feito no paiz como fóra d'elle, mas 
como se possa dar algum engano, convida 
todas as pessoas que tenham algum docu- 
mento d'esta natureza, a vir receber, seja 
qual fôr o praso do seu vencimento, ao seu 
escriptorio, rua de S. Francisco n.º 21 ,desde 
as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 

Porto, 8 de outubro de 1863. 


(3620) 


A galera Africa 


ACRE proxima a seguir viagem para 0 
Rio de Janeiro, e por isso se roga aos 
snrs, passageiros queiram vir legalisar as suas 


passagens. (8405) 
(gv9g) 


“EG D Bh sou (opnsngas "g no) 
DUNOST UNA DU “UDN 9 PjDI Op ojuawaoo) 
-PQDISO OAou. um, op Dunitago D 4nbny 


Duo) *ojuaadoo op (DF opoqqus as-ania Y 
Change of residence 
MR. CHARLES: CHAMBERS 


PROFESSOR, OF ENGLISH 
497 — Rua: do Almada — 437 
(3533) 


Miss. Young 
MPROFESSONA de ingloz e francez mudou 
a sua residencia para a rua do Bomjar- 
dim-n.º 305, 2.º andar, onde póde ser pro- 
curada para leccionar fóra. 

Ausxiliada por outras professoras e pro- 
fessores alli abrirá, desde o dia 15 do cor- 
rente por diante, um curso de instrucção 
para meninas, aonde, além dos referidos 
“idiomas, se ensinará a lingua patria, reli- 
gião, historia, geographia, arithmetica, 
pianno, desenho, bordados, flores, traba- 
lhos de phantasia e outros de que constará 
o programma. (3574) 


OSE” Paschoal Galvão de Mello, mudou a 
sua residencia da rua da Torrinha n.º 

54 para a de S. Francisco n.º 21. 
(36; 


A Estalagem hespanhola dé 
il antiga no Bom- 


Acções e inscripções 
João ARCHER, na vua dos. Inglezes n.º 
* 36, tem para vender acções dos differen- 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento e coupons. 
(1401) 


ATTENÇÃO 
Apolices do Banco Mercantil 


Portuense 


VENDEMSE 3 no largo de S. Domingos 
n.º 54. Tracta -so com José dos Santos 
(3658) 


Xarope peitoral Gage 
kh STE xa- 

ESPECIFICO  REN 
CONTRA,A clas 
TOSSE, 


bronchites, tanto agudas como chronicas, 
coqueluche, tosses rebeldes, tosse convulsa 
e asthmatica. 

Deposito no Porto na pharmacia de Hen- 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36, 


Oliveira. 


na do snr. Santos, Santo Ildefonso n.º 64: No: 


Regoa na do snr. J. C. Monteiro; o Lame- 
go, na do snr. J. A. de Araujo. 
(3576) 


Maravilha do seculo 
XIX 


MEDICINA que quasi sempre cura e nunca | 87, 1.º andar. 


prejudica ; que aos primeiros symptomas 

de doença faz Atera iRro a causa morbida, 
em poucos segundos, pela energia que momen- 
taneamente transmitte aos orgãos vitaes aflec- 
tados. 
Systema dos célebros medicos dr. Radway 
& C.º — tres unicos remedios : " 
Prompto allivio. 
Resolutivo. 
Pilulas. 
Sahiu á luz um folheto de GO paginas ex- 
plicando a applicação d'estes tres surprehen- 
dentes remedios, o qual se vende por 100 
réis em 
Lisboa... Rua do Monte, Oliveten.º 77, 2.º 

andar. 
Rua de S. Paulo n.º 74, 
Rua da Atalaya n.º 203. 


“| Porto.... Snr. Damião José Gomes, rua 


de Santo Antonio n.º 145, 

Villa Real Snr. Mesquita, Cabo de Villa. 

Chaves... Snr. Joaquim Antonio Pereira, 

Mirandella Snr. José Silverio. 

Bragança. Snr. Henrique Mauricio de Lima, 

rua Direita. 

Moncorvo. Mont'Alegre, Regoa, Santarem. 

(3280) 


CARNE DE VAGCA SECUA 


Nºº tendo tido o consumo que se esporava 
os interessados deram ordens para se 
vender com um grande abatimento em 
quanto não arranjam navio para a reexpor- 
tarem para Inglaterra, aonde tem sido bem 
recebida. (3638) 


E” a rua de Santo Antonio, na loja de 
dad) doceria, casa n.ºº 156 a 158, vende-se 
vinagre de meza, enganrafado, de muito 
boa qualidade, a 90 réis por garrafa. 
(3607) 


do Seine, 84. ancien 49. Pari 


a ou e se arrema- 
tar em praça publica uma casa nobre 
vom cinco salas para a frente, boas com- 
modiidades, com excellente quintal cercado 
de vinhedo, fructas e com agua de poço, 


junto — 
IF LE ROY 


JO MAXIMO, g02a-86 do abãe 
isso, din Sempre Os podidos à rua 


timento e do maior desco! Udo dó Le Hoy; 


da Sgino, 61, ao Sor 


No caes da Ribeira n.º 30 
(2010) 
UEM pretender alugar uma 
boa-sala para escriptario 


Glasgow: 


O vapor inglez— RO- 


cazem certos | do. 


Southampton & Leith 


db 


Consignatario Carlos Coverley rua 
va dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


"€ÁÉ]w |]. 


Londres 


— qu tai 
E uu eum o aus o ! 
a 

| 


A escuna ingleza — GUILLELMO, 
— capitão John Le Gresley, sahe com 
E fi cin 

inda tem algum lugar para carga, 
ts (G1BO). 


Hamburgo 
Espera-se para sahir com toda & 
brevidade a mui veleira escuna — 
FORTUNATO, — capitão Botelho. 
“Caixas F. Chamiço, Filho & Sily a, 


a ques se deve dirigir quem quizor carregar assim 
como so nr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 


(3272) 


Cork, Dublin, Belfast &| 


COM ESCALLA POR CADIX 
ingleza de 1.º classe, for- 
sad do cobio SE TOM ROBERTS, — 


capitão Henry Jenkins, tem parte da 
carga engajada para ambos 08 portos 


e deve sabir d'este porto infallivelmento na primeira 
semans de novem! 


yembro proximo, 
B. B. Mason, Hull. 


A. Miller & 62, na praça. (8802) 


“ . 
Rio de Janeiro 
Acha-se prompta para seguir via- 
em a galera — NOVA FAMA, — 
? logo que o tempo dér lugar. 
Recebe carga miuda, e para os pou- - 


cos lugares que restam para passageiros tracta- 
Do egos oa entao Ba ETR Pi do” AESA 
n.º 165. 

Roga-se aos snrs, carregadores apresentem quan- 
to antes os conhecimentos. (3480) 


db 


os quaes te 
melhor passadio, tracta-se com os caixas Sosros, 
Irmãos, rua do Almada p.º 165. (8514) 


Rio de Janeiro 


Vai snhir com toda a brevidade a 
barca — SANTA CLARA — por se 
achar prompto quasi todo o seu car- 
regamento. 

Pera O restante da carga e passageiros, para 
excellentes commodos e offereco o 


se com João Adrião da Rocha, rua dos Inglezes 
nº 62054, 


F - 
Rio de Janeiro 

Vai sahir com muita brevidade a 

galera — JOAQUINA — capitão San- 

tos. 

. Para carga e passageiros tracta- 


(8552) 


Vai sahir com muita brevidado a 
|, mova barca — AMELIA. VE 

- Para carga e passageiros, paras 
-quaes tem exccllentes commodos, iz 

a-se com Manoel Gualberto Sonres, rua do Eh 


lomonte n.º 7, 


— ANNUNCIOS MARITIMOS |: 


Rio de Janeiro 


(88 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — FELIX —, de 1.º 
classe, sabirá com muita brevidade, 
or ter o seu carregamento prompto, 
Bs recebe carga leve: para o resto dos 


e juntamente um quarto contiguo à mesma 
falle na rua de S. Francisco n.º 4, que se 
lhe darão as explicações necessarias. 

(2164) 


KEBY —, capitão Ja- 
“ mes Flinn, espera-se 

aqui em poucos dias 
para sahir com brevida- 
de para os portos acima 


passageiros para os quaes têm excollentes commodos 
e bom tractamento e para os de proa beliches, trá- 
cta-se com Felix Pereira Barboza Braga, ruR das 
Floresn.* 99 e 101, (2894) 


(326) 


sita na rua Nova de Ville do Conde com o 
n.º 43. 
Tem mais de se arrematar no mesmo 


i id de:S. Fran- 
a a alias Córnea agua, | RUA! DARCFLORES: JUNTO A IGREJA DA. 
a nro dá Nº4 ES Ed NISBRICORDIA 


Mais tem de se arremetar no sobredito 
dia oito casas terreas e um campo muito |, 
grande, todo murado, e mais quatro por- 
ções de terrenos fára do dito campo, mas 
proximas a elle, no sitio da Arêa. 

Todos estes bens teem, desse arrematar | . 
no sobredito dia: por: quem n'elles quizer 
lançar, no tribunal das audiencias de Villa 
do Conde. 

Para qualquer esclarecimento ou exame 
será dado por Bernardino da Costa'Craveiro, 
na dita Villa do Conde: (3584) 


Venda de armazens- 


O dia 25 do corrente, pelo meio 

o 4 dia; navua de Baixo; em Villa! 
“Nova de Gaya, se ha-de proceder 

4 arrematação de dous, arnazens| 

da lotação, um de 700 e outro de 100 pipas, 
com dous salões e agua de poço. São os que! 
actualmente trazem arrendados os'snrs. Fel- 
gueiras & Baltar. bah 
As condições serão presentes n'esse atto. 
co (8519) 


-— re ceu nm 
A Sociedade commercial quo n'esta praça 

girava sobre a firma de Parada Junior! 
& Irmão, foi dissolvida de commum accordo, 
ficando o activo e passivo da mesma a cargo 
do ex-socio Custodio « José Gonçalves Parada 


Junior. (3417) 

qr, - É OSE' Allonso' Espaim faz de novamente 
Aviso notavel! publico que já'se aeha* com o seu hotel 
NTAS casinhas da ponte suspensa sobre o| — Luso Brazileiro Aurora — na'rua'do Bom- 
AN vio Douro, se contimia' a dar premio petdito n.º 74, em uma casa que tem excel- 
pelas moedas de cinco réis, trocando-se por | lentes commodos, boas salas e quartos para 
cobre a 150 réis a moeda ea 100' réis em familias, forrados a papel, e mais um bom 
prata, e isto em consequencia da grande uintal para recreio dos hospedes; além 
falta que d'ellas ha para os trocos que alli osiseus' freguezes, todas as mais pessoas 


são indispensaveis fazerem-se. Recebe-se toda! que quizerem hospedar-so em sua casa O 
e qualquer quantia. (8096): | annunciante os receberá com a affabilidade 


do costume e em tudo fará poros servir 
bem. (3661) 


LOTERIA DE LISBOA 
PREMIO GRANDE 16:000$000 RÉIS 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ, 


e Afiançado no governo civil do Porto, em. conformidade do edital. , 
de 28 de junho de 1860 


[EMá “venda ne sua'antigare bem conhecida loja-bilhetes inteiros a 68600, meios ditos. a 
38300, quartos a 14650, oitavos a 850 e-cautellas de 500 e 250 réis«a presente lote- 


ria, cuja extracção: dove ter ligar no dia 47 de outubro do corrente anno de E) 


Oleo Petroleo, ga liquido, conhecido em Londres pelo nome de 0leos> 
“diamante, e velas transparentes — Pabricade Humfrey Yool g 0. 
THE ; 
LONDON MUTUAL PETROLEUM' 


LIGHT AND LAMP COMPANY 
v (LIMITED) 


UNICA agencia d'esta companhia na rua de'S. Joto Novo n.º 15, 
as amostras:do Oleo Petroleo (gaz liquido) candieiros e vellas* de parafina. 


onde se podem. ver 
(1369) 


FRORCADES: & C.º previnem os creadoras: 
de bichos de seda que vão ser depo- 
sitarios de sementes de casulos amarellos 
tirados das provincias do Caucaso (Azia). 
Esta semente, importada em: França ha 
cinco annos consecutivos, é de raça mila- 
neza pura, quasi a unica que tenha pro- 
duzido bem, e cujo bicho pela sua consti- 
tuição robusta tenha triumphado da mo- 


res = maior parte das outras sementes. 

À Pessoa que deixou um 

DENTISTA americano, estabelecido em'Li port-monnaie na loja da 

boa, acha-se n'esta cidade, onde se'de- | rua do Bomjardim n.º 210,póde procural-o, 

à morará poucos dias, e offerece o seu! pres- | que lhe será entregue, dando signaes certos. 
timo no hotel inglez, na rua da Rebolei (3653) 


da ma- 


e melhor ainda pela opinião publica. 


amostras de sementes a de casulos, que 


Póde ser procurado das 10 horas H TUGAN-SE ou vendem-se: duas-moradas | o Tuzirá dita semente. 
nhã ás 4 da tarde. y — (3182) A de casas no lugar do: Magarão,; fregue- Lua Roda ata encommendas em Lisboa 


zia-de Avintes, uma-sobradsda com: muitos 


commodos para uma” familia, com agua do na travessa do Sequeiro das Chagas n.º 4. 


(8862) 


M. J. Pereira Vianna 


ALUGAMSE na calçada que vai para a 
quinta das Devezas, em Villa Nova de 
Gaya, dous armazens, um lotado em 157 pi- 
pas e outro em 160. Falla-se em Gaya, viela 
de S. Marcos n.º 4. 2 (3642) 


É LUGA-SE uma propriedade de 
Es AA. um andar, com grande miran- 

te com vistas tanto para terra como 
para o mar, bom quintal-e poço, na rua 9 
de Julho n.º245 a 251: tracta-se na rua 
de Gedofeita n.º 178. (2257). 
Qu tiver uma. casa para alugar, com 
| 4 agua e commodidades para uma peque- 
na familia, com, cocheira, ou com) 


isnr. Manoel Antonio Figueiras, no canti 
do lárgo de S. Domingos. (2288 


ALUGA-SE 


idades | 
;para ella e cavalhariça, póde dirigir-se ao |. 


mencionados. 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Ei EA 
1) 


Londres 


O vapor inglez a 
helico — WILI 
PENN, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, dove sahir ter- 
cu-feira 20 do eorren- 


te ás 5 horas da tarde. x 
Tracta-se com A. Miller & C.*, rua (boa 


aa 
glezes nº 73, 664) 


Liverpool 
cá crteriRo too am 


dante Henr: 
sahirá sab 
outubro ás 4 


tarde 


E! a rua das Oliveiras, proximo é praça, 
| de Carlos Alberto, n.º 14 a 16, aluga- 
|so uma excellente loja, propria para depo- 
sito ou para qualquer negocio que não pre-, 
'oise foguear. f 
Tracta-se no portal junto n.º 18, 
1 (3224) 


Aviso aos sericultores 


Estes resultados estão demonstrados pe- 
los relatorios das sociedades de agricultura 


Todos os outros esclarecimentos estão á 
disposição dos interessados, assim como as 


Armazem para alugar 


| À LUGA-SE um armazem da lotação de 
k 225 pipas, com seu salão, sito na rua do 
Baixo en Villa Nova de Gaya, com entrada 
pela travessa de França ; 
queira dirigir-se á rua do Calvario n.º 62. 
(8644) 
LUGAM-SE dous cumes de armazens, jun- 
+ tos ou em separado, da lotação de 600 pi- 
pas cada um, com grandes tanoarias, boa 
agua de bica e tanques, no Chopello, em 
Villa Nova de Gaya : tracta-se com Manoel 
de Almeida Soares Pena, na quinta das De- 
vezas. (3567) 


Acções: de todos os bancos é 
inseripções 


QUOMPRAM-SE e vendem-se no largo da 


Feira de S. Bento n.º 24, (3187) 
Do Rio Grande do Sul, 
carne secca da mais su- 


poço, ramadas e arvores de'fructa ca outra 


E que tem atacado os individuos da 


| CIRURGIÃO:DENTISTA terrea; ambas proprias para qualquer esta- FRANCISCO Ferreira da Silya Traga 
p RETO kl 5 -belecimento: de commercio ; quem as pre- ro mudou o seu escriptorio da rua de S. 
505, Rua de Santa (alharina, Ú tender póde dirigir-se ao dono que mora | Joko n.º 28, para a mesma rua nº 67... 


(3006) | em uma d'ellas. (3541) (8627) 


perior a 130 o kil., na 


rua dos Inglezes n.º 26. 
(3635) 


ARES 


o. 
“Recebe carga e 
A. Miller & C.t, rua 


assageiros, e tracta-: 
doa Ingleses n.º 18, 


S. Vicente, Montevideu 


e Valparaiso 

(COM ESCALLA PELA ILHA DA MADEIRA) 
O magnifico vapor in- 

glez — T—, + 

* 1:800 toneladas annun- 

clado para sair de Li- 

verpool em 15 de outu- 

bro proxirao para os 


portos supra mencionados, a 
, ceberá passageiros na Madeira,e aquelles que 
aa pretender quiserem ali embarcar podem snieguiho; auto 


le Lisbon no dia 15 de outubro no vapor da Compáa- 
nhia Lusitania. “ 
Para informações dirijam-se em Lisboa a George 
A. Hancock & C., rua do Alecrim n.º 22,0u n'esta 
cidade a Alexandre Miller & C.º, rua dos Inglezes 
n.º 78, 1.º andar. ' t 


Fremen 
dib 


O brigue prussiano — ANTA- 
RES, — capitão OC. C. Koepcke. 

Consignatarios D.ch Matthias 
Feuerheerd Junior & C.º 


(8613) 


Caminha 


O hiate — NOVA UNIÃO, — ca- 
o Manoel dos Santos Chuva, a sã- 
ir com toda a brevidade. 
Quem no mesmo quizer carregar 
tracta-se com Daniel, Irmão, em Cima do Mnro. 
(8614) 


Rio de Janeiro 


[) 
quaeg tem See caia 
Ctn-so com Sodres, Irmãos, rua d 


ctn-so com os caixas Pinto de 
de | Solo Novo n.º 2, a (8846) 


Vai sahir com muita brevidade a 
galera — AMISADE. ” 

Para carga e passageiros tracta- 

so com Manoel Pereira Penna & C4, 

Praça di "Carlos Alberto n.º 1920 * — (us) 


Rio Grande do Sul 


A nova barca — ARMINDA — 
espitlo Nunes, vai sabir com todo a 
brovidade por se achar prompto quasi 
É todo o seu carregamento. 

Para o rosto da carga e passageiros, nos quaes 


ofierece oxcelléntes commodos e bom tractamento, 
tracta-so a Josó Carlos Ferreira Soares, Praça de 
Santa Theresa n.º 50, ou com o capitão, 


(8558) 


Bahia 


A sahir com brevidade o brigue — 
s. JOSE, — capitão Joko Vieira Fpr- 
rinho. 
“O Quem no mesmo quizer Ea 
ou if dê psssagem dirija-se a Manoel Gualberto 


Soares, rua de Bellomonte n.º 77, ou no capitão a 
bordo. fé 


(3483) 


Pernambuco | 
Vai gahir com brevidade o brigue 

— ESPERANÇA. “ Y 
Para carga e passageiros p 

; 


de a + 


Pará 
A barca — UNIÃO, —capitão José 
da Rocha, vai sahir com múita bre- 
vidade, à 
Recebe carga e pasangalcoms tra- 
Rocha, no largo 


so com Rodrigo Antonio 
mada n.º 272. 


Maranhão 


A galera — AURORA, — capitão 
Seipião Ferreira Lopes, sabirá com 
brevidade. ' a 

Para carga e passageiros tracta- 
lo Azevedo, rua do Al- 

em) 


Maranhão 


Vai sair com muita brevidade a noya 


alera — MARIA —, capitão Joaquim 
do Santos : para carga e passagêires 
para os quaes tem excelentes commo- 


dos, tracta-se com Manoel Pereira Penna & 0.º, Pra- 
qa de Carlos Alberto n.* 192. 


“ESPECTACULOS 


(d212) 


Quiuta-feira 15 de outubro 
8. JOÃO, — Companhia dos meninos florenti- 


nos, debaixo da direcção de Josophe" Soldaini. — 
Em benefício da menida NATALINA INNOCEN- 
TI. —O grande o 9 
8 quadros — EZIL) 
TERRIVEL CONDE DE MONTE VESUVIO. 
= A's 8 horas, ' / 


aratoso baile em 5 actos e 
A OU A CONDUCTA DO 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO é 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


